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BOLETIM DA REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITtCTOS CIVIS t ARCHtolOGOS PORTUGU[ltS 

Pareeer da SecÇão de Archeologia, com respeito ii conservação 
e fórIlJa por que devem assigualar-se as ca as IDellll ra\'eis. 

I 
Apresentado e approvado em sessão de assembléa geral da Real As­

sooiação dos Arohitectos Civis e Aroheologos Portuguezes, de 20 
de março de 1907. 

TIL""O Ex.mo Sr. Presidente da Real Associação dos Architectos 

Civis e Archeologos Portugl1eZcH. 

Tí'ndo reunido em li) do corrente esta secção de Archeologia a 

fim de, em obediencia ao officio recebido da me~a (h as 'emb16a geral, 

elaborar o seu parecer com re~peito ú honro_a con ulta que o Conse­

lho Superior dos Monumentos se dignou dirigir-no::; em officio de 16 

de fevereiro ultimo, vimos nprc.'entar a V. Ex.a o rCf'uItado do:; nos­

so:'\ trabalhos. 
Espinhosa é a mis ão requeriela, não pela inrucação de casas no­

taveis assignaludas por qualquer acto da vida de ullla per:'onalielade 

illu tre nas artes, nas letira., na scienciaJ na politica ou llas arma4 , 

mas pelo criterio a que com'irú :'uborrunar a apreciação historica de 

tae individunlielades. Es e criterio, por maior que seja o dcs<'jo de 

estricta imparcialidade, ha de , ubordinar-e empre ao imperio ine"i­

tavel do subjectivismo. 
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Depois de debatido o assumpto, que á primeira vista se afigura 
simples e correntio, esta secção entendeu, ouvidos alguns dos seus mais 
prestigiosos e eminentes consocios, que tambem fazem pade do Con­

selho, dever indicar, para ser presente na opportunidade da classilica­
ção definitiva dos monumentos nacionaes, e organização da sua lista, 
uma nota de casas, que por varios titulos considera memoraveis e di­
gnas de qualquer consagração dos posteros. Esta lista. feita rapidamente, 
não p6de ter outra significaçã.o mais do. que a de uma simples lem­
brança ou apontamento das que occon'eram á memoria dos nossos con­
socios. Indicar todas as casas dignas de reparo, existentes pelo paiz, 
seria trabalho longo, e nunca se tornaria licito julgaI-o completo. 

Esta secção permitte-se observar que a lista que remette não signi­

fica nem p6de significar o desejo ou proposta para que todas as ca­
sas nella indicadas sejam incluídas na relação dos monumentos nacio­
naes. Nesta serie, que formulámos, vão incluídos tres grupos que con­
vem discriminar. No primeiro ha as casas assignaladas por lapides 
commemorativas, cuja historia se prende com a vida das grandes e 
mais incontestaveis glorias da nação portugueza, glorias consagradas 
pela Historia e incondicionalmente acceites como taes pelo unanime 

consenso. Dessas, umas já fôram em anteriores classificações considera­
das monumentos nacionaes; outras devem indiscutivelmente ser incluí­

das agora na lista definitiva. Escusado será insistir em que neste grupo 
collocámos as casas de Camões, do Infante D. Henrique no Porto e 
em Sagres, a casa dos bicos ê o palacio dos Condes de Almada, as de 
Garrett, em Lisboa e Porto, as de Castilho, as de Herculano, as do 

Marquez de Pombal, no Pombal e Lisboa (Rua Formosa), as de Bocage 
em Lisboa e Setubal, a de Gomes Freire de Andrade, ao Salitre, a de Ma­
nuel Fernandes Thomaz, na Figueira, a de Garcia de Rezende, em Evora, 
e as de Camillo Castello Branco, em Lisboa e S. Miguel de Seide. 

No segundo grupo indicamos muitas casas: umas por terem já la­

pides memorativas, outras que merecem ser assim assignaladas por se 
referirem a vultos importantes, embora a sua estatura seja geralmente 
considerada abaixo daqueUas primaciaes figuras da nossa historia social. 
Indical-as á àpreciação do ConseUlO representa apenas uma lembrança 
que poderá, caso aquella douta corporação assim o entenda, ser coroa­
da por uma classificação, em qualquer das classes de monumentos na­
cionaes, daquellas man ões tornadas illu~tres pelo reflexo dos nomes 
dos homens notaveis que as habitaram. 
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No terceiro grupo, finalmente, vai um grande numero de ca. as 
onde viveram personagens historicos, que honraram o paiz como artis­
tas :-musicos, pintores, architectos e esculptores, como poetas, histo­
riadores, romancistas e litteratos, como estadistas, patl'iotas, beneme­
l'itos humanitarios, militares insignes, etc. Esta série é por certo a mais 
incompleta de todas. Por toda a nossa extensa capital, pelas capitaes 
do norte e do centro do pruz, pelas cidades, villas e logares, quantas ca­
sas merecerão incluir-se alli! ias esse trabalho não poderá fazer-se as­
sim de um jacto; s6 se conseguirá a sua elaboração pelas informações 
locaes de todo os correspondentes do Conselho nas principaes terras 
uo paiz, e pelas indicações e reclamações dos municipios, das famílias, 
dos amigos, dos admiradores dos ex.'tinctos. 

Esta nossa terceira lista o que representa? 
Quanto a n6s, segundo o criterio que nol-a dictou, si!-,oIDca "clma 

lembrança pela qual esta Real Associação recommenda ao Conselho, que 
no uso de uma dn suas attribuições, faça a. signalar por qurt!cluer f6r­
ma aquelles edificios, recoIDmendando-os por todas as maneiras tE con­
sideração, e tima e solicito apreço com que devem mantel-os, sempre 
que a isso se não oppouham circllmstancias ponderosa, as corporações 
municipaes e parochiae' e o pl'oprio povo portuguez. Assignalal-as 
com lapides será missão que o Conselho deixará á iniciativa particular 
ou local. Deste modo cumprirá a mi, ão, que é tambem a nossa, da 
propaganda insi tente pelo culto do pa sado; consiste ella em ensinar 
as populações a estimar os seus monumentos, f!omo relíquias, pela con­
servação das quaes não s6 se promove um fim civilizador e patriotico, 
como até intuitos lucrativos de mediato interesse local. E' obvio, que 
a curiosidades arti ticas e historica se tomam attractivo. imperio os 
ao vÜljantes cultos, chamando a concorrencia de forasteiros, e provo­
cando o desenvolvimento material da povoações. 

Foi debaixo deste ponto de vista que esta Real Associação appro­
vou e remctteu ao Com;elho a proposta inicial de que se originou esta 
honrosa COIl ulta, testemunho de amavel consideração e deferencia, 
dnquel1a graduada corporação official, a quem nos cumpre confe ar 
por e. te motivo, o no o reconhecimento. E' ainda por e te me mo cri­
terio da cruzada pela educação dos sentimentos patriotico e civiliza­
dores do povo portuguez, pela conservação e culto das tradições do 

passado, e das relíquias dos nossos l~omens eminentes, que se orientou 
este modestissimo parecer, e as listas que o acompanham. 
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Ousamos esperar que o alevantado intuito que sempre tem mo­
vido esta Real Associação e as provas constantes que se esforça de 
dar, pelo conseguimento destes ideaes civilizadores, ba e principal do 
seu estatuto, serão sufficiente desculpa para a imperfeição desta res­
post..'1. ao quesito que se dignaram dirigir-no. 

Esta Real A ociação collaborava já, antes da runavel olicitação 
do Conselho, no mesmo empenho de definir e averiguar por todo o 
paiz da existencia de monumentos de toda a ordem dignos de estudo 
e apreço. Já em 1 67 o erudito Vilhena Barbosa, mestre empre cho­
rado, elaborou e apresentou nest..'1. Real A sociação (em cujo Boletim 
foi publicada), wna tentativa de ela sificação geral dos monumentos na­
cionae , para cujo e tudo e minuciosa descripção elle tanto conCOlTêra 
nas innumeras publicações, de todos conhecidas. 

Recentemente porém, a instancias de consocios dedicado , e pe­
cialmente por propo t.."lS dos sr . Rozendo Carvalheira e Silva Leal, 
esta Real Associação provocou curiosos inqueritos, enviando circula­

res a todas as municipalidades, e publicando no seu Boletim, desde o 
n. o 9 do tomo x, as respostas e informações por est.."lS ministradas ao ques­

tionario. Era a base principal de um des es inqueritos a elaboração dlUna 
lista do pelouril1hos, es e tão caracteristico vestigio, em que se reu­
nem as mais da vezes predicados arti tico , historicos e tradicionaes 
da vida municipal portugueza. 

Ao Conselho uperior dos Monumentos Nacionaes tem esta Real 
A ociação feito subir todos esses documentos, fornecendo as im ao 
estudo, con ideração e elevado criterio dos seus membros, fartos ele­
mentos para o bom desempenho da elevada missão de que se acha in­
vestido. 

imultaneamente o douto investigador, gloria daquelle Con elho 
e desta A. ociação,-que o contam no numero dos seu mais illustres 
membros-o sr. dr. ou a Viterbo, encetou a publicação no me mo 
Boletim, de uma relação noticiosa dos Cmzeiros mais notaveis espar­
'o. pelo paiz, aconselhando a conservação daquelles monumentos sin­
gelos da pi~dade de no o av6, monumentos aos quaes pelas in -
cripções que o acompanham, pelo seu facies artistico ou significação 
intima, tanta vez se prendem e intere sam o estudos historicos e 
ethnographico do povo portuguez. E ta Real A. ociação deve, segundo 
nos parece, incidentemente chamar a attenção do Conselho para este 
precio os e abali ados elementos com que por si e pelo concurso de 
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seus prestimosos consocios, tem procurado contribuir para a elabora­

ção do inventario geral das nos a riquezas archeologicas, artisticas e 
historicas. 

Posto este prealllbulo, para explicar o nosso proposito, est.,'1. Sec­
ção passa a apresent.'lI' a li ta formulada, nll1lla rapida apreciação, es­

perando que o Conselho submetterá essas listas á sua uperior cen­
sura e á condições especiaes do seu plano de organÍ7.ação da lista 
definitiva, e determinará qual a f6rma de fixar para cada mna da. casa 
indicadas, e de muitas outras de que venha a ter conhecimento, O culto 

e genero de consagração epigmplúca, ou ainda de conservação ma.terial 
efrectiva, que melhor lhe pareça merecerem, attendendo á qualificação 

especial de seu antigo habit.'1.dor ou á valia historica dos facto: neIla 
occorridos. Eis as listas: 

L' LISTA 

Casas memoraveis, já assignaladas ou não por lapides, 
e que merecem pela grandeza das entidades a cuja memoria se prendem 

ser consideradas como monumentos nacionaes. 

Albuquerques-Casa dos bico -pertencente ao filho de Afr. de Albu­
querque e exemplar not.wel de archit. do sec. XVI. 

Já incluída uas listas publicada, do monumentos nacionae de 

5.8 c1. 

('ondrs de Ahuada-(Palacio dos). Hoje Quartel general. 

Não tem lapide. 
Já incluido na, li ·t.,'lS anteriores de monumentos nacionaes de 

5." c1. 

Almeida (Iilrl'ett-Casa onde nasceu, no Porto. 
Jtí tem lapide. 
Casa on'de falleceu, em Lisboa. Rua de aralva de Carvalho, 

antiga Rua de anta IFabe1. 

.Tá tem lapide desde 1 ~65. 
Já incluida na anteriores li ta· de monumento nacionaes de 

5." c1. 

\ 
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BOGage (M.el M.' Barbosa du) -Casa onde nasceu, Setubal. 
Tem lapide desde 1864. 
Casa onde falleceu, em Lisboa, Trav. André Valente, 23 e 25. 
Lapide posta em 1905, por occasião do Centenario do Poeta. 

Castilho (Antonio F.)-Casa onde nasceu, Lisboa. 
Rua S. Pedro de Alcantara n. o 

Lapide desde 1900 por occasião do Centenario do Poeta. 
Casa onde falleeeu, na Rua do Sol ao Rato n.O 124. 
Tem lapide. 

Colombo (Christovão)-Casa onde residiu na Cidade do Funchal. 

CamilIo Castello Branco-Casa onde nasceu, L. do Carmo n.O 16-Lisboa . . 
Não tem lapide. 
Casa onde morreu em S. Miguel de Seide. 

Fernandes Thomaz (M.e') -Casa onde nasceu, na Figueira da Foz. 
Casa onde falleceu, em Lisboa, na Rua do Caldeira. 
Não tem lapide. 

Garcia de Rezende-Casa que lhe pertenceu no PaS\o de Selborosos, á 

Porta da Moura, Evora. 

Gomes Freire de Andrade-Casa onde viveu e foi aprisionado o grande 
Patriota. 
Lisboa R. Salitre n.O! aetuaes 316-318. 
Não tem lapide. 

Herculano (Alexandre) -Casa onde nasceu, Lisboa, Pateo do Gil. 
Casa onde morreu na Azoia, Val de Lobos. 
Casa do Largo da Ajuda (hoje transformada) onde viveu e tra­

balhou Herculano. 

Infante D. Henrique- Casas do Infante e eapella onde em 1839 eolloca­
ram a lapide de marmore} com as armas do Infante e uma ins­
cripção laudatoria em latim e portuguez. 
As casas veem representadas em desenho no Seculo n. o 4349 de 
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março de 1894, e a lapide no n.O especial do Diario de Noti­
âas commemorativo do Centenario do Infante, da mesma data. 

Casa onde se diz ter nascido no Porto. Rua Nova de S. Nico­
lau, hoje Rua dos Inglezes-edificio da Alfandega Velha. 

A. casa primitiva foi demolida ha 300 annos. Em seu logar existe 
um edificio velhissimo e ennegrecido, de dois andares, cada um delles 
com quatro janellas baixas e estreitas. 

A. rua é curta, diz uma noticia que temo presente, e dum lado 
tem 6 tres casas, dois predios grandes nas extremidades, um fazendo 
e quina para a rua dos Inglezes e outro para cima de Muro. No meio 
delles é que está a casa onde se collocou a lapide cornmemorativa, e 
que faz parte do grupo que constituiu a antiga alfandega. 

A lapide, collocada em 1894, é um lindissimo portico manuelino, 
trabalhado em marmore branco. 

No centro do portico está a inscripção. A. lapide fv' posta no 
primeiro andar por cima da porta de arco que o predio tem ~ que foi 
cm outro tempo a porta da sahida das mercadoria despachadas. 

Luiz de Camões-Casa onde se crê tRr morrido; predio D.O 139 a 141 
da C. ant'Anna, com entrada pelo beco de . Luiz, n.O 1. 
Lapide mandada pôr em 1867 pelo proprietario Manuel José 

Corr~a. 

Já incluída em listas anteriores de monumentos nacionaes de 
5.& c1. 

Marquez de Pombal- lodesta ca~a onde morreu na Villa de Pombal em 
de maio de 17 2 . 

.l Tão tem lapide. 
Palacio, onde D.'lsceu, na Rua Formosa, Lisboa. 
Não tem lapide. 

2." LISTA 

Casas já a8signaladas por lapides, e outras que porventura poderão ser 
incIuidas numa lista de monumentos de mais secundaria categoria. 

Alfageme-Ruina.s da casa do .Alfageme, em Santa rem. 
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Barroso da Silva (Almirante l'raneisco Manuel)-Oasa onde nasceu este illus­
tre brasileiro, em 1804, no Ohiado n. o 17 -1. o 

Tem lapide, collocada pela colonia brasileira em 190-1. 

Caetano Brandão (D. Fr.)-Casa onde nasceu, no logar da Egreja, fre­
gueria do Loureiro, conc. o de Oliveira de Azemeis. 

Conjurados de 1640-Casa onde se reuniam os conjurados de 16-10, na 
rua do Raymwldo, em Evora. 

COITêa da Serra (Abb. José) -Casas onde llabitou sendo secretario da 
Academia Real das Sciencias, e onde em 1791 estava alojada a 
Academia (Lisboa antiga L' parte, 2." ed. voI. 3.° pago 88). 
Na mesma casa habitou o poeta Antonio Xavier Ro~oues Cordei­

ro. Palacete ao fundo do Beco do Carrasco, ao Poço dos N e­
gros. 

Diogo Cão - Casa que se diz ser de Diogo Cão em Villa Real, numa 
meUa, proximo aos Paços do ConceUlo. 

Eça de Queiroz - Casa onde nasceu na Povoa de Varzim. 
Tem lapide. 

Irllloooncio F. da Silva - Casa onde faUeceu em Lisboa, R. de S. Filippe 
Nery. 
Tem lapide. 

João de Deus - Casa onde nasceu em S. Bartholomeu de Messines. 
Tem lapide. 
Casa onde faUeceu, na rua João de Delis á EstreUa. 
Tem lapide. 

Julio Diniz - Casa em Ovar, onde residiu o romancista, no L'trgo dos 

Campos. 
Casa onde morreu, no Porto, Rua de Costa Cabral. 

)Juz Soriano-Casa onde habitou, na Rua do Prior, Lumiar 11.° 12 
Tem lapide desde 1889. 
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Muedo (P.· José Agostinho) - Casa onde nasceu, em Beja, transformada 
em predio assignalado por uma lapide. 
Casa onde falleceu em Pedl'ouços. 

Machado (Julio Ces ar) - Casa onde morreu, travessa do Moreira, esquina 
do Salitre, hoje modificada. 
Tem lapide? 

Martius de Carvalho (Joaq. DI) - Casa onde falleceu, em Coimbra. 
Tem lapide. 

Martins Sarmento-Casas de Martins Sarmento em Guimarães - onde 
nasceu e onde fallcceu. 
Assignaladas por lapides. 

Neuparth (!ugusto)-Casa onde falleceu, em 1887, este musico distincto. 
Rua das Salgadeiras n.O 36. 
Tem lapide. 

Patrão Joaquim Lopes- Paço de Arcos- Casa onde falleceu. 
Tem lapide. 

Prior Coutinho - Casa onde falleceu, na Rua do Prior Coutinho. 
Tem lapide. 

Pusieh (D. Ant.a Gertrudes) - Casa onde falleceu, na Rua de S. Bento. 
Tem lapide. 

Sauta Isabl'l- Castello de Extremoz, onde residiu e falleceu a Rainha 
anta, hoje exposto ao mais vandalico abandono e desrespeito. 

Sousa Martins (Dr.)-Cas~ onde mOJZl'eu, na Alhandra. 
Tem lapide posta em 1 98. 



82 

3." LISTA 

Casas a cuja historia anda vinculada a memoria de algum portuguez illustre, 
e que bem merecem ser apontadas 

e recommendadas á consideração e estima da nação portugueza. 

Alão de Moraes (Christovão) - Casa onde morou o celebre genealogista; 
casa gothica de Dotavel valor artistico, atraz da Sé, Porto. 

Antonio da Costa (D .) - Casa onde falleceu na Rua da Cruz de Pau, 
D.O 57. 

Horutempo- Casa onde faUeceu o celebre musico porto na Rua de S. 
Bento n.O 148. 

Convenção de Evora ~Ionte-Casa de J. A. Dias Saramago, em Evora l\Ioni-:, 
onde foi assignada em 26 de maio de 1834 a Convenção. 

Deu-Ia-deu ~lartil\S - Casa de .......... _ ......... em Monsão. 

João Velho-Casa do famoso navegador, em Vianna do CasteUo. 

Josefa d'Obidos-Ca:a onde falleceu na Quinta da Capelleira - Obidos. 

Luciano Cordeiro-Casa onde falleceu o fundador da Sooiedade de Geo­
graphia de Lisboa. 

Ludovice - Casa onde residiu, edificada por este nota veI Archit., no sitio 
de Alfarrobeira, Estrada de Beólficar 

Malhão (P.e Silveira) - Casa onde falleceu em Obidos. 

~Ianuel Constancio - Restaurador dos estudos anatomicos em Portugal. 
Casa onde nasceu e morreu na sua quinta das Sentieiras, junto ao 

Sardoal. 

~Iarqueza de Aloma-Casa onde falleceu, Palacio do Marquez das Minas. 
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Nieolau Tolcntino d'AJmcida-Casa onde falleceu, hoje transformada no 
predio de Eduardo Coelho, na Rua dos Cardaes de Jesus. 

Casa onde nasceu na Calçada de Santo André, n. 08 26 a 30. 

Pedro Alcxandl'ino.-Casa onde morou, na Calçada de Sant' Anna. 

Pereira Botto (Monsenhor)-Casa onde falleceu este illustre archeologo, 
Rua de S. Mamede, n.O 15. 

Po 'idonio da Silva - Casa onde falleceu o dedicado fundador da Asso­
ciação dos Architectos e Al'cheologos; Casal do Brito, Campolide 

de baixo. 

Saldanha (~lal'eebaJ) Casa onde nasceu, Palacio dos Condes de Fio Maior, a 

Santo Antão. 

Sinnpaio (.\nt.° Rodrigocs) - Casa onde na ceu, em S. Bartholomeu dO)l'far. 
Ca a onde faUeceu, em Li boa, na Rua de S, Bento, á esquina da 

Trave:sa de Santo Amaro. 

TeixeiriL de Aragão (Dr.) - Casa onde falleceu, Calçada do Salitre. 

Tbomaz de Carvalho (Dr.) - Casa onde morreu, Rua de Roque, 17 _ 1.0 

Direito. 

Thomaz Ribeiro - Casa onde nasceu, em Parada de Gonta. 

Deu, Guarde a V. Ex.', Sala das Sessões no Edificio llistorico 

do Cal1DO, Li boa, 15 de março de 1907. 

o P ,RJJ:S1DENTE DA SECÇÃO DE ARCHEOLOGIA, 

Monsenhor Elvi1'O dos Sa1/tos 

o VICE- ECRETARIO, RELATOR, 

Victor Ribeiro 
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Pelolll1inhos, cruzeiros e outros monumentos 
Extracto dos officios das Cam aras Municipaes 

(Continuado do n." 12, L x) 

Resposta recebida em Abril de 1907: 

Goes, 10 de abril.- «Quanto a c1'uzeiros não existe algum no con­

celho, nem a tradição refere que algum tenha havido. 

Pelourinhos, houve dois; um, na villa d'Alvares, séde do ex­
tincto concelho desse nome, que ainda existe, incompleto já; outro em 

Goes, na praça publica, de que não ha o menor vestigio, nem pessoa 
alguma sabe referir o destino que levaram as pedras que o formaram. 
Parece porém que foi situado a meio da praça, elevando-se uma co­
lumna de cantaria de 21/2 a 3 metros d'altura, cylindrica e canelada, 
de sobre um pequeno estrado a que davam accesso tres degraus em 
toda a roda; terminava ella em simples ponta, sem mais ornàtos que 
os descriptos. Não é facil precisar qual a cantaria de que era construi­

do, se d' Alveite, se d' Ançã, porque uma e outra se encontram e en­
contravam nas edificações coevas. Deve ter sido demolido em 1848 a 
1850. 

«Outros monumentos historicos não existem no concelho a não 

ser a ponte manuelina sobre o Rio Ceira na villa de Goes, e nelia 
igualmente a Capelia Mór da Egreja matriz, e Capellas chamadas do 
Castello e Martyr. A CapelIa Mór parece que é já ou vae ser consi­
derada monumento nacional. 

Do pelourinho de Alvares existe ainda uma pedra branca e fina 
(provavelmente d' Ançã) em f6rma de columna, com 1 m,5 de altura, 
tendo no cimo um espigão de ferro. Esteve antigamente no meio da 

villa, junto da casa de José Barata de Mendonça, e actualmente está 
encostada ao muro da ponte do Souto». 

(Continúa) . 
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CRUZEIROS NOTAVEIS 
(Contin. do n.· anteced.) 

XLVI 

Cruze iro d e S ever do Vouga 

Do livro recentemente publicado no Porto (1906, .0 de 215 pag."), 
!'ob o titulo de Cl't'el' (sic) do l'OI({j(l- Lirro de clmmica..s- Pl'odllctu(' 

CostUt/1l'S- Ll'lIdas f' paisagens, devido á penna do sr. José Luciano 
de Figueiredo Lobo da Silva, transcrevemos o artigo referente ao cru­
zeiro: 

• Um outro monumento que tem impre' ionado mui agradavel­
mente todos os vi itantes dest.'1. terra é O magnifico cruzeiro, gloria de 
Cever, que numa altura de 2 palmos se levanta para os ceus, entre 
dois cypre te , que, dia e noite, nUIll santo retiro, Ihc fazem compa­
nhia. 

o cruzeiro é composto por uma colurnna em f6rma de espiral, 
encimada por um grupo d'anjos, sobre que se ergue a cruz belIamente 
burilada, 

E' uma pedra que o genio do artista transformou num monumento. 
Todo elle, visto de alto a baixo, nos embebece pela belleza da 

execução, que é grande. 
Ha quem affirme que a ua formação é de uma s6 peça o que, a 

l'er verdade, o torna um do primeiro monumento nacionaes, de tanto 
valor como muitos outros que quotidianamente são encarecidos, em 

revistas ele grande folego. 
Ma' infeliz do pa , aro que nasce em mau ninho; ainda até hoje 

não houve aqui quem se quizesse dar ao doce trabalho de lhe consa­
grar duas linhas, em qualquer periodico; foi nece. ario que, depois de 
muitos ecuIo, na ces e ne ta terra um filho para lhe dedicar e tas 
duas de 'ataviada e de coloridas phra es que para aqui , dei..~o expof!­
ta t( critic.'1. dos leitor s. 

Já vem tarde, bem o ci. :1\1a., r(tll' filai ... (arde do 11((' l/1ln('(I, no 

dizer do aphori mO:t. 
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XLVII 

Urll.zeiros (la Atalay a 

Um dos santuarios mais frequentados pelo romeiros das povoa­
ções marginaes do Tejo é o de N. Senhora d' Atalaya, em Aldegallega. 
Do itio e da veneranda imagem trata um opusculo, cuja inteira des­

cripção bibliographica é como segue: 

«Narrativa historica da imagem de Nos a Senhora de Atalaya, 
que se venera na capella sita no monte d' Atalaya, do concelho de AI­
degallega do Ribatejo, coordenada por Manuel Frederico Ribeiro da 

Costa, capellão d' Atalaya, approvada pelo cm.mo sr. cardeal patriarcha 
e precedida de uma apresentação do ex.mo sr. João de Lemos, Lisboa. Ty­
pographia de Henrique Zeferino, rua Nova de S. Mamede, 26. 1887.» 

A pagina 12 e 13 acha-se a descripção dos tres cruzeiros, que 
delimitam e ornamentam o terreno do arraial, fronteiro á capella. 

Passamos a transcrever esse trecho: 

« . .. Fronteiro á capella, ao poente, estende-se um plano incli­
nado, que se denomina «arraial de Nossa Senhora», limitado por 3 
cruzeiro : um, junto á e trada real, que vem de Aldegallega, para a 
província do Alemtejo do lado do poente; outro, proximo ~í estrada 

da villa d' Alcochete, da parte do nOlie; e o ultimo ao pé da estrada 
que corre para a villa de Palmella, da parte do sul. O primeiro que 
fica fronteiro á Capella, na distancia de 220 metros, é formado de pedra 
lioz, no estylo gothico byzantino, vendo-se do lado do nascente, no ca­
pitel, um baiXo relevo, representando a imagem de Jesus Christo e no 
do poente a de No sa enhora da Piedade. 

Sol;>repõe este cruzeiro uma cupula sustida por quatro columnas 
ligadas com varões de ferro. Na base da cruz se lê a inscripção: «Este 

cruzeiro mandou fazer a confraria de Lisboa, 1551», e no pedestal da 
colunma e ~querda, do lado do poente, a seguinte: «Esta mesma obra 

mandou fazer a confraria de Li boa, era 1551». 
«O segundo mede 3m até á capella, é tambem de pedra lioz enci­

mada em dois degráo , tem na face do nOlie gravado o seguinte rotulo: 
cE ta cruz mandou fazer Domingos Ferreira Patarata e sua mulher 
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por sua devoção, pede um Padre Nosso e Avé Maria pelas almas; feita 
no anno de 1669, de Alcochete». 

O terceiro é de 140m de distancia até á capella, é de cantaria 

tosca e ordinaria; sotoposto a um pedestal de alvcnaria com quatro 
faces e junto ao pé da cruz está um mialheiro de ferro para rece­
ber as esmolas dos devotos que transitam pela estrada do AJemtejo. :t 

Rcproduzimos em gravura o principal dos cruzeiros) cujo estrlo, diz 
o auctor do opusculo, é gothico byzantino. A não se dar o caso que o 

e culptor intencionalmente quizesse ser anachronico ou tomasse por mo­

delo UIll exemplar antigo, similhante modo de classificar uma obra da­
tacL'l de 1 õõ1, está a pedir o indispen avel coefficiente de correcção 

XLVIII 

Cruzeho (te TUJa Viçosa 

o silvo da locomotiva nem sempre consegue despert.'U· a apathia 
habitual das ten'as, que ficaram dormindo o SOIllIlO nm'cotico das suas 

recordaçõcs gloriosas. 
Este phenomeno obsl'r\'a-se principalmente nas províncias do 5111, 

nas yustas e monotonas planicies do Alc'mtcjo, onde o systema orogra­
phico e o systema de cnltura naturalmente predispõem para esta especie 
de torpôr, para este encantamento, que a varinha magica do progresso 
irá fluebrando pouco a pouco. Outras causas, porém, de ell'vado alcance 
Io:ocial e politico inIluiram e influem ainda para este <,stado de decaden­
cia ou e. L'l.cionamento. A Illudança revolucionaria das instituições fun­
damC'ntaeb, a monarchia representativa substituindo rapidamcnte a 
monarchia absolut.'l.) foi UIll do factos que mais abalaram e transfor­

maram o organismo popular. 
Com o uesapparecimcnto das alcaidm'ias, das commendas, das or­

den monasticas de toda a e pecie, dos morgados, de appareceram 
tambem, como não podia deixar de ser, os principaes elementos de 
acti viuade local. 

:\Iuito tempo antes, nos fins do seculo xv, principios do eculo XVI) 

outro acontecimento ue grande alcanoe, de caracter economico, sobre­
tudo, viera perturbar e enfraquecer o movimento da maior parte das 

povoações do paiz. O judeus e mouros, os priroeü'o , principalmente, 
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predominavam em grande numero de cidades e villa e a sua expulsão 
em mas a devia fatalmente traduzir-se num decrescimento sensivel da 

riqueza publica. 
Emigrando tumultuariamente, tratavam de levar comsigo a maior 

somma de bens moveis que lhes fôsse possivel, embora a vigilancia das 
auctoridades fiscaes lhes impedisse o transporte de objectos de vulto. 
Fôram numerosos os judeus que ainda se deixaram ficar, reduzidos 
com violencia ao christianismo, mas o vexame continuo a que os su­
jeitava o titulo de christãos novos não lhes permittia exercer com de­
safogo o seu genio cubiçoso e emprehendedor. 

Outras circumstancias vieram ainda accentuar a gravidade do 

problema. Alguma terras eram o centro de reunião, para onde conver­
gÍc1.m os productos agricolas da provincia, d'onde irradiavam mais tarde 
para diversas localidades do paiz. O novo systema de viação-as es­

tradas de macadam e as estradas de ferro-deslocaram muitos d'esses 
pontos de concentração. Mais ainda. Em algumas terras havia indus­
trias de certa importancia, que tiveram de abater bandeiras deante da 
invasão dos machinismo' cada vez mais aperfeiçoados, dos novos pro­

cessos fabris, dos artefactos modernisado , em cuja composição entra­
vam novas materias primas, tornando-os assim, senão mais perfeitos, 
pelo menos mais accessiveis a todas as bolsas. 

Villa Viçosa atravessou estas phases e com tanto ou mais motivo 
do que outras terras, manifestou de ha muito a sua decadencia. Du­
rante o seculo XVI decorreu a época do seu maior esplendor. As im 
devia succeder. Era então o solar dos duques de Bragança e a côrte 
brigantina em nada cedia á côrte dos nossos monarchas. As visitas 

frequentes de reis, de principes, de embaixadores, de altas personagens .• 
as bodl\s e baptisados dos duques davam en ejo a festas sumptuosas, 
que ficaram perpetuadas em diversas narrativas em prosa e verso. A 
acclamação de D. João IV, se collocou na cabeça do duques a corÔa 
da realeza, tirou a Villa Viçosa as palmas do seu domínio triumphante. 
O palacio que foi testemunha de tantas scenas festivas e tragicas, 
ainda se ergue imponente, mas não passa de um pharol, que já não 

funcciona, derramando como outr'ora a sua luz intensa no circuito de 

muitas leguas. 
Além do palacio, Villa Viçosa offerece ainda alguns monumentos 

dignos de vêr-se, mas que talvez, em não remoto futuro, s6 offereçam 
o esqueleto das suas ruinas. Uma das coisas que mais prendem a at-
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tenção do visitante, por ser a principal do paiz, excedendo a de Mafra 

e outras, é a soberba tapada adjunta ao palacio, a qual mereceu os en­

comios poeticos de Lope de Vega, que lhe celebrou as bellezas num 

poema publicado em Madrid em 1628, sob o titulo de «Descripcion 
de la Tapada insigne, Monte y Recreacion deI Excellentissimo SeliOl' 

Duque de Vergança". 
Guiado por este famoso «cicerone» pelos trabalhos de outros au­

ctores, já impressos, já malluscripto , deu-nos o iUllstre academico sr. 

Ramo COClllO, no seu proficiente estudo 'obre a vida do infante D. 

Duarte, o mallogrado irmão de D. João IV, uma interes "ante descl'Í­

pção do palacio e suas dependencias. Do solar dos Braganças conhe­

cem-se ainda outras monogmphia ,tae como: «Noticia hisíol'ica e es­
tatistica do Palacio e Real Tapada de Villa Viçosa» por Agostinho 

Augusto Cabml, únpl'es a em Evora em 1889; «Compendio dl' noticias 
de Villa ViçoRa .... », composto pelo padre Joaquim Jos6 d:l. Rocha 

I':spanca, lS!l2 e ultimamente UlIl longo e bem elaborado artigo do sr. 

conde de Arnoso na .. Al'l(· e li natureza .em Portugal .. , de que se fez 
uma tiragem l~ parte, num opusculo ill-4.o, acompanhado de 6 bella· 

phototypias representando: a vi;;ta geral de Villn Viçosa, n fachada 

principal do Paço, a sala dos Dmlues, a egl'eja do Ago ·tinhos, a egreja 

matriz e o castello. 
O cruzeiro de quc nos vamos occupnr é uma das cul'iosidades de 

VilIa Viçosa, um dos mais origin:le , talvez UDico 110 seu gencl'U, pela 
,ma característica ornamentação e ·culptural. Abraçando a cruz, tem uma 

~erpente com azas, que alguns julgaram ser o dmgão alado, divisa dos 
Brng,Ulças, a cuja iniciativa se d 'veria attrihair 11 obra . .A. C. Borge' 

de Figueiredo vae de encontro a esta opinião, ao que sllppomos crite­
riosamente, julgando aqucllc ophidio a imagem ymbolica de Christo, 00-. 

1Il0 se deduz de certas passagcn· tia Biblia. 

É de obseryar, porém, que a serpente tem duas significações op­

postas no symbolisu10 co/i tão. Ora reprcscnt.'\ a figura elo mal, enros­
(,I\udo-se ao.. péb da Virgem, que lhc eSlIlagn a tentadora cabeç.'l, ora 
é a per ·onificação da sabcdOl·i.a divina, á súnilhança do que succedia 

110 emblema gentilico do caduceu de Mercurio. 

O· reparo ' e COll -idemções de Borges de Figueiredo veem num 
artigo seu publicado em 1 U a pago ;) do 3.° anilO da cRevista Ar­
cheologica, acompanhando uma ('. ·tampa do cruzeiro, reproduzida de 

urna gravura do t: Occidente:t . Deu pára elia o desenho D. Luis Vermell 
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y Busquets, que andou jornadeando, em romaria artística, pelo nos o 

paiz, conferindo-se a si proprio o titulo de «peregrino he panho!» . Este 

Lui Vermcll, segundo nos con ta, veio a fallecer pobremente, num leito 
do Ho pital da Misericordia do Porto. D'elle falámos num artigo sob 

o titulo de Pia Bapti mae pOl'tu[Juezas, publicado a paO". 315 e seguin­

tes do 3.° anno do ' (J'rões. 

O dragão alado, de uma suprema clegancia, o tenta-se na base do 
magnifico pulpito de anta Cruz de Coimbra. De ta obm attribuida ao 

cinzel de João de Ruão, publicou o mesmo Vermell um opusculo de -

criptivo intitulado: O pulpito da igreja de anta Cruz de Coimbra ou 
{( joia artiliúra em pedra, mais formosa de Portugal. . .. Sahiu em 

Coimbra na Impren a Litteraria, em 18 O, acompanhado de uma es­

tampa litoO"raphica de Ribeiro, em que se reproduz o dragão. 

O Er. N"icolau Bigaglia, distincto architecto, occupou-se tambem 

deste assumpto, fazendo publicar em Veneza em 1893 um opu culo 

in-folio acompanhado de um belio desenho de todo o pulpito. E cri­

pto em italiano, o dedicou o seu auctor, como presente de nupcias, n 

seu irmão. 

A gmvura, que erve a illustrar a nossa descripção completan­

do-a, é executada em pre ença da photographia que devemos á boa 

-diligencia e amabilidade do sr. Joaquim José Amaro, a quem nos 

confes amo summamente reconhecido. A este cavalheiro pedimos 

yenía pam tran Cl'ever un trecho da carta, em que se inclue a re­

messa photogl'aphica: 

cruzeiro não tem data ou illscripção, e apenas, além da ser­

llente, os signaes das chagas. 
Primitivamente e tava na cêrca do convento de anto Agostinho 

onde 'ervia de cascata, aindo a agua pelas ventas da serpente. Em 
] 50, pOl' influencia do coronel Jo é Julio do Amaral, com mandante 
de cavallaria 3, foi então mudado para defronte da egreja de Nos a Senho­

m da Lapa (Noticia de Villa Viçosa pelo padre Joaquim Espanca). 

Em virtude da ampliação do jardim da dita egreja, cujos traba­

lhos começ~ram em 1 3, foi o referido cruzeiro neste anno collocado 
\ln metros mais á frente da cgreja». 

cruzeiro de Villa Viçosa anda já reproduzido em bilhete po-
tae . 
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XLIX 

Cruzeiro dc S. Marcos 

Cêrca de duas ]eguas de Coimbra, na margem esr[uerda do Mon­

dego, na freguezia de S. Silvestre, erguia-se outr'ora o convento de •. 
:\larc08 da Ordem de . Jeronyrno, do qual ' s6 existe apenas, a p~u' 

de um montão de ruínas, a sua notabilissima egreja. Notavel no inte­

rior, porquanto a sua parte externa já nada 011 quasi nada con,'erva 
da primitiva fundação-segunc1'l. metade do ('cnlo :{v, prineipio do 

!';eculo xn. 
Ao entrar a porta, o visitante fica snrprehendido com a rirjlleza 

omamentaI, que se observa em todas as capellas. A egreja de . Mar­
co::; é o pantheon da illustre casa dos Silvas e este jazigo, ainda <lue de 

lima familia particular, cm nada cede aos jazigo renes de "~lDta Cruz, 
.\Icobaça e Batalha. O Boberbo retabulo da capella-m6r e O:l tUlnnlos 

das capdla funerarias são o mais signifi('ati"o t('~t{'ll1lLnho d(' vitali­
dade da glorio a escola de e!;ctllptura, (pu: flOreSCE'll em Coimbra e ele 
fJue ,João de Ruão foi um dOA mai,s notaveis e conhecidos mestr(·s. 

Pela ex'iincção dml ordens religiosas, o convento dr S. Mal'coR 
foi posto em hasta publica r, para vergonha do pai7., (; uma propl'i< d:Hle 

particular. Âpesar di 80, O Ar. Hamalho Ortigão pl·Op07. com toeIa a 
justiça, no Conselho dos Monumentos Nncionaef', que elIe fôsôe C011-

iderado como tal entre Of) primeiros. Cnrlo, Relvas, o eminente pho­
togrnpho, tirou ha. bastantes annos uma série d(' vi.'ta, que podelll 

ronstitnir um explendido albllln l\l1.istico. Dellas, "te, ncham-se repro­
duzidas no 8.° volume do «Branco e Negro», revi ·ta lisbonense, pu­

blicada de 1896 a 9 . 
Defronte da egl'eja e~tellde-, e um longo e e, paço, o trrreil'O, no 

principio do qual, entre copauo lU'Yoredo} se levanta uma singela mas 
elegante cmz, que é pum assim dizer o indicador do caminho tIue ue­

"(,lUO, seguir. 
E' de con-tl'llcção moderna e nenhum lettreiro 1108 dPoclnra o mo­

tivo por que foi erigida. TO sen prdt>stal, em cada uma das f],untro fa­
CP , se lê o algarismo componente da data -17 :t 

O cruzeiro de . ~rarco' anda reproduzido em bilhéte' postaes. 
O sr. dr. Antonio Mes<Juit.'l. de Figueiredo e"pontaneamente nos 

brindou com uma pro\-a de uma bella photographia por elle tirada, e 
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da qual não nos aproveitamos para a nossa gravura, de que pedim08 

desculpa, pela circumstancia do sr. general Adolpho Loureiro nos ter 

offerecido anteriormente outra, que mais se prestava ao nosso fim, por 
ser d.e maiores dime?sões. 

(Continúa) 

SOUSA VITERBO. 

Portaria relativa á primeira Commissão dos Monumentos Nacionaes (I) 

«Tendo sido, pela portaria de 29 de dezembro ultimo, encarre­

gado o architecto civil, Joaquim Possidonio Narciso da Silva, de levan­

tar as plantas e alçados dos edificios monumentaes com os c6rtes in­
dispensaveis para se conhecer o systema de construcção e a divisão 

interna, e bem assim de redigir as competentes memorias descriptivas 

dos edificios que devem ser classifi ados monumentos nacionaes, a que 

!'le refere o relatorio publicado no Diario do Got'erno n.O 62 de 19 de 

março de 18 1, elaborado pela Real associação dos architectos cit;is e 
archeologos portuguezes; e tendo, por despacho de 13 do corrente mez, 
!'lido auctorisada a propostc'l. feit..'l. pelo mencionado architecto, em 4 do 

me mo mez, para ser empregado ás suas ordens a fim de o coadjuvar na­

quelle serviço, na qualidade de secretario, Julio Carlos Mardel de Arria­

gaj e sendo indispensavel fixar o abono que pelo serviço que vão prest.v 

"e deva fazer aos indicados architecto e secretario, e adoptar as pro­

videncia precisas para o regular funccionamento deste serviço, deter­

mino: 

(I) (Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria-Legislaçdo e 
disposições regulatlf,entlMes applicaveis ao serviço da repartição de Contabili· 
dade coordenada pelo 1.0 Official chefe de secção Antonio Maria Freire Pj· 
mentel Brandão. 2." parte; Lisboa, Imp. Nac., i886, pago 582, 583.) 
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1.0 Que ao architecto civil Joaquim Possidonio Narciso da Silva 
se abone mensalmente a quantia de 72$000 réis; 

2.° Que ao secretario Julio Carlos Mardel de Arriaga se abone 

tambem mensal monte a quantia de 36$000 réisj 
3.° Que ao architecto civil Joaquim Possidonio Narciso da Silva se sa­

tisfaça a quantia de 4$500 réis de ajuda de custo por cada. dia em que, por 
motivo do desempcnho da com missão, que lhe foi dada, tenha de sair fóra 
da sua residencia official de Lisboa a mais de 10 kilometros de dist~n-
eia; 

4.° Que o mesmo architecto civil proponha, todas as vezes qne o 
secretario Mardel Arriaga tenha de sair de Lisboa nas mesmas circums­
t:mcias, a ajuda de custo que julgar conveniente e eqnitativa; 

5.° Que o mesmo architecto civil fixe a séde dos seus trabalhos 
em uma <L'\s capelIas do ed.i:ficio da igreja arruinada do Carmo de Lis­
boa, mediante as indispensaveis reparações; 

6.° Que ao mencionado architecto sejam fornecidos os objectos de 
mobilia e de expediente que necessarios forem para O exercicio da com­
missão de que foi incumbido; 

7.° Que sejam postos á disposição do referido architecto para o 
auxiliar nos trabalhos de medição das obras e de desenho, o conductor 
de 2.& classe, Fmncisco Maria Pereira Heitor de Macedo, e o auxiliar 
.João Lino de Carvalho, abonando-se-lhes, alem do vencimento das suas 
categorias, a gratificação de chefe de secção ao primeiro e a de chefe 
de trabalhos ao segundo, sem prejuizo das respectivas ajudas de costo 
que vencerem, nos termos dos regulamentos em vigor; 

8.° Que com relação ao servente, auctorisado pelo despacho de 
13 do corrente, proporá o mesmo architecto civil o individuo que deve­
rá preencher este logar e o salario que entenda dever ser-lhe abonado. 

Paço, em 21 de Janeiro de 1882.-Hintze Ribei,'o. 
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RELATORIO DA GERENCIA DO CONSELHO FACULTATIVO EM 1906 

Senhores: 

Cumprindo o que determina o estatuto que nos rege, vem o Con­
selho Facultativo submetter ao exame esclarecido ~ imparcial aprecia­
ção da A.ssembléa os actos da sua gerencia durante o corrente anno; 

actos que passa a expôr ~eal, conci"a e despretenciosamente em singelo 
e modesto relatorio. 

Mereceu ao Conselho especial consideração e perseverante cui­
dado cumprir a sua missão com O zelo e lisura que lhe impõem a con­

fiança que neUe depositou esta illllstrada Corporação. 
Consciente de ter cumprido, quanto o permitte a esphera das suas 

forças, os deveres do cargo qne lhe foi commettido, conlia terá a honra 
de lhe serem approvados os actos da sua gerencia. 

A assemblea geral consultou o Conselho sobre a proposta do sr. 
Rodrigues Fernandes para se pedir ao Governo que fosse considerado 
o Presidente desta Associação vogal nato do Conselho Superior dos 
Monumentos Nacionaes. 

Sendo o parecer do Conselho concorde com a proposta do nosso 
consocio, foi esta approvada pela Ássembléa. Em virtndc dessa appro­
vação officiou em 13 de Março pretcrÍto o Vice-Presidente, o sr. Ro­
sendo Carvalheira, ao Ministerio das Obras Pnblicas no sentido da in­
dicação do sr. Rodrigues Fernandes. 

Tendo apresentado o nosso consocio o sr. Julio Augusto Ferreira 
Ullla proposta para qne esta Associação tenha uma bandeira com dis­
tinctivo proprio, foi nomeada urna commissão, para dar o sen parecer 
"obre este assumpto e ser submettido á apreciação da Assembléa. 

Xão tendo apparecido o documento de recepção do brazão da fa-
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mi1ia Pimentel Maldonau.o, depositado no museu desta Associação pela 
('X.,"II Er.n D. Elisa Pimentcl Maldonado, foi, a pedido desta senhora, re­

"olvido que para todos os effeitos fosse eon. iderado depositado por 

f'. ex.·, a quem se offieiou dando conhecimento dessa resolução. 

Em sessão de 12 de Maio do corrente anno, propoz o nosso socio 
o sr. :'I[l'na JlIu.ior (IlIe se adcluirisse o mallllseripo incdito «l\lemorias 

de ü:U'lúde .. de que é anctor o prior que foi daflllella freguezia o pa­

dI'!' .JoRé Baptista Pereira, já {aIlecido. 
~ • omeou a Assrmblea ullla Commissão pam examinar aquelle ma­

nll!l('J'ipto e !-1obre cHe dar a Flua opinião ao Conselho Paeultativo, o que 

efl(.'t'tlloll a 18 de Novembro ultimo, apresent.·mdo o !leu relatorio fa­

voravel á. aequisição do ]'('fcrido manllscripto; resolvendo por isso o 

( 'oJ}fielllo enCUI'l'egar o sr .. Mcnn. .Junior de communiear ao sr. 'isconde 

de Castilho, por intervenção de quem fôra indicawl a(!uella obra, prOIJl­

tificando-se a eorrigil-a e ampliaI-a, <Iue a As~ociaçâo podrria aclqui­

ril-a por sessenta mil réis em prestayues paga" lí sua proprietaria, lrmã 
cio anctor. 

Hesolvell-se officiar no socio mais nntigo residente ('11\ Bmga, o 

rp\'. Padre Manoel José Martins Cupclla, a fim de conVOCHr os socios 

1'('sidentes naque1la cidade para estabelecer alli uma delegação, confor­

mI' detf'l'lllinarn os artigos :3:! Il U do regnla.meuto em vigor. 

Respondeu af!uelle nosso consocio nceusando a recepção do offi­

ein e em'iando a copia da acta de inst.'llla~·ão da. delegação cm :!4 de ' 
Março ultimo; a.cta (Iue ~e acha publicada no Boletim n.O 10. 

:\Iuito e·peramos dos sen·jço;; desta delegação, pela illustmção 

elos seus membro, e pelo <Ine o1ferece aos estudos da architectura e 

da archeologia o district? de Braga. 
Antes de se officiar ao sr. Martins Capella no Renticlo expo to, 

foi neeessano proceder a indagações previa que promptamente forHlll 
obtidas por intervenção de :Mousenhor Alfredo E1viro dos. tUltos, que 

obsclluiosamcnte e encarregou de as obter dum eu amigo re idente 
em Braga. 

O Conselho ratifica ao nO>lso digno eonsocio os ·eus agradeci­

mentos por mais e te serviço pre;;tado á no 8a Associação. 
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Propoz o secretario, o sr. Rocha Dias, e a Assembléa approvou, 
que o nosso illustrado consocio e distincto numismata o sr. Dr. Arthur 

Lamas fosse encarregado de colleccionar e catalogar as moedas e me­

dalhas existentes no nosso museu. 

Acceitou o sr. Dr. Lamas esse encargo, e não s6 se dedicou a 
esse improbo trabalho com singular assiduidade e desvelo, como teve 

a gentilesa 'de mandar, á sua custa, forrar de veludo a vitrine em que 
se acha exposta essa collecção, o que llle dá realce que attrahe a aÍr 
tenção do "il'Ísitante, . 

A Associação já manifestou ao nosso presado consocio o seu re.­

conhecimento por estes bons serviços, e o Conselho renova-lhe com 
prazer os devidos louvores á sua dedicação e efficaciaj louvores que 

S. Ex.a é tão cioso de merecer como despreoccupado em obter; prova 
do seu merito, da sua modestia, do seu bom senso! 

TambelU por indicação do sr. Rocha Dias, egualmente approvada 
pela Assemblea, foi nomeado o socio o sr. José Queiroz para classifi­

car e catalogar as faianças existentes no museu da Associação, e o sr. 

Commendador Guilherme .João Carlos Henriques encarregado de ela­

borar uma memoria descriptiva dos brazões, sarcophagos e campas 

que temos eJ11 exposição; e a secção de architectura incumbida de ele­
ger um, ou mais dos seus membros, para classificar e descrevpr colum­

nas, capiteis e outras peças architectonicas. 

Estas classificações são de incontestavel interesse para a ap'recia­

ção do desenvolvimento da civilisação, escripta praticamente nos mo­

numentos do progresso material. 

o socio correspondente, o sr. José PintQ da Silva Ventura, infor­

IJlOU que o sr. Visconde da S. João da Pesqueirtt tratou já da conser­
vação da campa da sepultura do terceiro avô do Marquez de Pombal, ' 

fali ando ao Presidente da Cam ara do Concelho para aceder, a pedido 

do sr. Rocha Peixoto, para o museu do Porto; respondendo-lhe o Pre­

sidente que a campa ficaria na Pesqueira, não tendo aotes accedido á 

solicitação que lhe fizeram de a deixar ir para o museu de Guimarães. 
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Continua com rrgularidade fi. ser publicado O nos. o Boletim sob 

a direcção da illu. trada Commi são que o tem dirigido DOS annos an­
teriores. 

Desde o numero "Il do tomo X da quarta série que principiou o 
Bolt,tim a Fler impresso numa typographia do Estado com not.'l.vel me­

lhoramento de typo, allgmento de vinte e quatro paginas em cada nu­
mero e algumas iIlllstraçõe', sendo apenas uma parte das despezas por 
conta da Associação. 

E. trs mclhor:lnH'llto e a import:mte economia que resulta para 
a SocÍ<'dnde, devem-fie, corno é Flabido, á olicitude e bons ofllcios do 
nosso digno Presidente, ti 'l11pre activo e incrulsavel em promover os 

int 're 'ses desta CollectividadC', 1'rlo que bem merece todo o nosso 1'e­
conh('cimemto e cOllsidel"flçiio. 

Pelo intereRRr que tem Ilrmo\lf~trado pela tloRsa ociC'c1;.<11' e con­

tinuação da imprPR:ão do Boletim nnquella typographül elo Estado é 

di~llo de' e, pecial louvor o sr. Con:elheiro a:imiro José de Lima, 
li Iluem conRignamo. alJl1i mi n()~rl()S hillceros agradecimentos. 

Ao sr. Ft'rnando , 'chiappa tl'Azevt'do tamb m agradl'ccmo o zelo 

'1UI' sempr munife 'tou, cm quanto foi dil'ector daquella typographia, 
para qlle ('!;ta ARsociação fosse uem Rcn'Ída e com ti pontualidade pos­
foIin·1. 

TRlnht>JU temos a. f'atisfaçlio d~ exprimir o nos, o rcconh cimento 

ao Rr . .A IItllnes Pinto prIa slIa dedicação c bOlls rlcl'viços. 

Em 1-1 de ~ Tovellluro pa~saclo officiou o Presidente da 110' a De­
legação em Braga. o Hev. Padre Marun- Carclla reprcsentando ao 
Con:dllO quanto illlport:lria aos intl'res,et! da Real Associação adqui­

rir do Governo de '. na Mngl':;taclc a conces. ão do ui'ofrneto da torre 
de lIlenngPIll do castello de Bmga com alguns outros quadrados do ei­
rnclo 011 i.cneiro adjacrn~e, a fim de ali se installar um museu archeo­
logiro, pnra o qual a Delegação jl~ dispõe de elementos importantes e 
e,;pera. adquirir mai . 

H('soh'ell o Conselho informar-se primeiro do meios de que a De­

legação pode displir para a in:<tallação e conservação do ~u 'eu; decla­
rando 'lU!' a A _ocÍação não p6tle concorrer para e a c1espeza,. 

Quando obt nha rl''''po ... t'l, "ubrnetted á apreciação da Â%cmbléa 
o seu parecer sobre este aS'uOlptO. . 
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Subscreveu-se para os seguintes Congressos: de archeologia, de 
Carcassone e Perpignan; sendo convidado :M'r. Emile Travers para re­
presentar a Associação; de pre-historia de França, que reuniu em Van­
nes em Agosto; e de salubridade, que teve logar em Setembro pas­
sado em Genebra. 

Rcceberam-se convites da Academia Real das Sciencias, da Socie­
dade de Geographia de Lisboa, do Atheneu Commercial de Lisboa ,e 
doutras corporações para esta. Associação se fazer representar em dif­
ferentes solemnidades reaHsadas por essas collectividades dlli'an~e o 
corrente anno. 

Foi grato ao Conselho que a nossa Associação recebesse mais esta 
prova de consideração de tão respeitaveis agremiações. 

Foi auctorisado o sr. Thesoureiro a comprar, quando achar oppor­
tuno, um bufete e tres cadeiras de espaldar para a sala das sessões 
desta Associação, caso não se obtenha a cedencia desses objectos pela 
Direcção Geral dos Proprios Nacionaes, a quem se pediu essa conces­
são. 

Tambem foi auctorisado a mandar fazer novos fardamentos para 
os empregados da Associação. 

o sr. Dr .. Miguel Bombarda, secretario geral do Congresso inter­
nacional de Medicina, reunido nesta capital em Abril passado, pediu 
para ser permittido aos Congressistas visitar O Museu do Carmo me­
diante a apresentação do seu bilhete de identidade j 

Annuiu com prazer o Conselho ao pedido do illustre clínico. 
Por essa occasião foi o Museu visitado por numerosos Congres­

si tas e suas familias. 

Para adquirir uma concepção clara do estado presente é indispen­
savel estudaI-o na série dos seus estados anteriores, remontando ás suas 
origens e seguir passo a passo os seus desenvolvimentos successivos 
atravez do tempo e do espaço. 
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~ o e tudo cL't archeologia encontramo as differentes érie da evo­

lução das civili ações durante o seu llcces ivo desenvolvimento e adqui­

rimos o conhecimento das luctas e dos esforços que custou ás gera­

ções e~'tiDctas a. conquista da civilioação que nos legaram; o respeito e 

gratiduo que devemos a essas gerações; por isso todo o homem culto, 

pensador e de sentimentos elevados, que tem meios de faCilitar a acqui­
sição drsse conhecimentos, tem o dever moral de o fazer, e não me­

no' uma as 'ociação scientifica que eleve concorrer para a illustração e 

aperfeiçoamento da classes populares. 
Srgnindo esta ordem de idéa, , C'ommltoll o nosso secretal'io, o sr. 

Hocha Dia,., na ausencia do Pl'esiclrnte, flue sr achava. f6ra do reino, 
o Vi(w-Pre,;idente, Br, Rosmdo nl'valh('ira fie convinha rcunir a As­

!;Plllblen para drlibel'al' so devia Ít'anqueal'-se ao publico a ontrada no 
1IlllKrn de,.;ta ARsocinção 1I0fl dias 1~, 1:~ c 14 de ,Junho clurant aR fes­
tas pl'omovidas pelo Qr:~nde 'lub de LiHbon que attrahiral1l nutl'loJ'o­

I'OS forasteiros ~t capital, desrjoRo, de apl'oveitar a opportullidade de 

"t'l' o que rlla offel'l'{'t' dc Ilotavel e (ligno dr. oh, cl'\'ação r rs111c1o. 

Por motivos (lIH' foram jll:-ilificados ('m ASfóclllblea gemI, foi c!-'ta 

1'011, II \ta f('it'l com curta anh'cipaçí'ío; pOI' lSRo l'r.s[>oIHlell o ,'1'. Cal'\'a­

lIH·im (1'1(' não havia. tl'llIpO de rcu/lir a .\ssl'lllbJ(·a pnt'a. dar II Sl'\l pa-
1'('(' PI' 1'0brr pss(> a~B\lJl1pto, !'('Ildo n ,'na opinião il1!lividllal (l"e devia 

(>r cOl1ce(lidn. ao publico a rlltmua fl'llDCa no l\Iusen durante as fCfólali 

111 CII I' iOl1nda, , 
.\ssllllliu a ~Ir!'n. e. Ka re.'ponsnhiliuade a exemplo do que pratica­

ram o.' directore: doutro,' l1l\lSPUS de Liflboa, l'e 'oln'ndo abril' extraor­
dinariamente ao publico a, port:I, t!(';;se,; e.'tabelf'cil11!'nto.' ,.;('if'ntifico. 

111':-":1 oecasií'ío) no quP. d('mm UIll tl',telllunho da !'Ult illllstração; e at­

tl'Il()enüo á indole tlc ta .l!',..ocinc;âo, cujo espirito iPvant.ado antepoz 
!-('mpre o,.; de, re moral'.' a \TI(,!'(Jllinhos iut(>l'l'sses matC'l'iacs na justa 

aspiração de "ulgal'isar eOllhet'inH'lltos, ('''palhal' a ci"i lisnção I' propa­

gaI' idéas, concorrcndo, lwlos Illpios ao seu alcance, para a instrucção 

puhlica, pelo que hem <ligna "e torna da protecção do EKbulo; tanto, 
{' não menos do Cjue Olltms a.'"ociayõe,; por elie subsidiada. 

I>e,'!'jaria o Con.elho propt.r :í .h"r>mhléa qnr p('rnútti"Re a en­
trada g-rati: no no,,;.-o )Iu!'el1, como o faria de bom gra()o . e fo se po,­

si\'el prp;,ciudir da rec 'ita allf!'rida lwla admi 'ão do,.; vi ·it:mte. ; re­

c(>itn infr>lizIlH'ute incli:-pPIlf'a\'el e actualmente in ubtituivel attenta a 

cxi<rl1idade do~ recur~o' da ociedade. 
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Em sessão de Â.ssembléa de 2ó de Junho ultimo den a Mesa conta 
da resolução que havia tomado e da numerosa concorrencia de visi­
tantes que amuiram ao Museu, em numero aproximado de quatro mil 
pessoas, tendo a satisfação de lhe ser approvada a sua deliberação e 
votados lOl1vores unanimes pela f6rma como interpretou os sentimen­
tos da Associação, que em demonstração de honrosa confiança e segu­
rança na sua leáldade e zelo concedeu-lhe auctorisação para no futuro 
e sempre que entendesse dever fazeI-o, franquear a entrada no museu 
da Sociedade. 

Em virtude dessa auctorisação, foi a 14 de Agosto, anniversario 
da celebre batalha de Aljubarrota, facultado o accesso no Museu da 
nossa Associação e patenteadas estas venerandas ruinas ao publico, 
não s6 para commemorar uma data das mais notaveis que aponta a 
historia portugueza, como para avivar os sentimentos de reverencia 
devido ao nome do insigne Condestav,el, denodado protogonista daquella 
~emoravel acção e fundador piedoso deste historico edificio em cujo 
recinto ainda resoam os echo da sua virtude, da sua gloria, da gran­
deza dos seus feitos, e recordam a energia dum povo intrepido, que, 
teudo alcançado a sua independencia, soubera conquistar na Europa um 
dos logares mais proeminentes, mais tarde confirmado pelos prodigios 
da sua aventurosa carreira e pelo impulso que imprimiu á civilisação 
do mundo. Feito que rendera gloria a Portugal e lustre a toda a Europa! 

Posto que o dia 14: não fosse santificado, concorreram a visitar o 
museu 1412 pessoas, na maioria da elas 'e popular, examinando com 
notavel interesse os objectos expostos e mostrando desejo de conhecer 
a sua significação'; prova de que vão comprehendendo a utilidade da ins­
trucção e a necessidade de a adquirir para conhecer os seus direitos e 
o que devem á sociedade. 

Todos os e forços empregados em di:ffundir a illustração e incutir 
os sentimentos de respeito pelas nossas tradicções, in pirando O nobre 
desejo de corresponder ao nosso passado de feitos gloriosos, são um 'de­
ver digno de louvor quando e cumpre. 

Sempre que o :Museu esteve gratuitamente franco ao publico, fo­
ram tomaQas as providencias e dadas as instrucções necessarias para 
que a ordem fosse mantida e fiscalisada a sua fiel execução pelo sr. 
Secretario e pelo Bibliothecario da Associação. 
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ob proposta, do no~so esclarecido collega o sr, Augusto Rib<,il'o, 

h:wia resohrido, unanime, elita Associação lallrear o socio bencmcrito o 

T. Dr. }<'ranci co ~rarques de ousa Viterbo com a medalha de prata 

creada por csta ociedadc para premi'lr crviços relevantes prestados 

~í architcctura ou :i nrchcologia, devendo ,er-Ihe entregue em sessão 

solclJlne. 
cndo porém notorio que d<'poi dessa resolução ~e aggraval'mn 

0.- padecilllento' do no so presado consocio, não lhe pel'nlittindo, infe­

lizmenü', o est.'ldo da ua, aude vir á séde da A ociação a8:i tir a cs .. e 

acto (' receber aquelle tributo de eon 'idcração, aeeordoll o ollF;('lho 

'IIW fos:,e a :M a entregar-lhe ('m ua casa a medalha e o 1'E','p<,cti\'o 

diploma, na intima convicção de que <,m nada diminuia o valor, siglli­

til'a(;ão e alcance essa homenagelll dc apreço e aff<.'cto :íqu('Jlt' fcl'vol'O!'O 

apo tolo do trabalho e do estudo, da civilisação c do prog""s 'O, pelo 
s('Us "alio-o' :serviço prestados:í sci 'ncia, á Icttra e a cs~, A. socia­

ção; de I'e:spcito pela dignidade do seu caract<,1' e elevação dI' senti­

lIlentos. 
Para c.s(· fim prp('i.·!wa dn sancção da As:ociação, (11te foi cOll"i­

dada a r<'lInir cm as. clllbl('a geral a (luatl'CI de .\bl'il pl'oximo passado; 

dia c. colhido por :-ler o do anniverario natalicio da Ex,"''' 1'1'.8 D. '0-

phin Vitcruo, filha c. 'tl'e/lJe<'Íua do Il(lSsO digno <:on ocio, auxiliar illt, 1-
liw'lltc nm; "cus e ,tudos; luz (los (;I'IIS olhos ('111 toda a :!('c<,pçi'ío da 

pnla\'l'a, (' pclos dotl"s, a('l'isollldo amor filial, dedicação e alf'ecto, () ('!l­

I "O da .'lIa alma! 
Hellnida a As cmblea e apl'ro\'ado o parcc('r do Conselho por una­

nimidade, por ullanimübdc foi resolvido (!1lC, por Ulll ucv<'l' de jllti~'a 
<' pam dar lI!ais realce e lI1aÍol'igllificar;ão a ess(' acto, fos,", • ('Ilvoh'ida 
11(' a homC'!laO'cm aquella di,..tillct:t sCllhol'n; pre.tando-:e-llll' a. ill1 um 

preito d(· ven ração. 'ympathia e respeito e tornando fi'lu<>ila manif(·s­

tar;ão mai .. O'rnta ao coração uo eu (,\tr'(,1ll0S0 paI'. 

('guidamente lcvantou-se a "c .. sâo c dirigiu-se a ~I(>sa, acolIlpa­

nhada por todos 08 socio pr!'scntcs, a casa do sr. 'ousa ViY'rbo, c 

ali. tolllando a palavra o no,;:so digno Pl'e"iuellte, o sr. 'on!'elheiro Augu,,­

to Jo"é da unha, fiel i!lt rprcte dos 'entimcnto" de"ta ~\ 'sociação en­
derl'çou ao nosso ilI11.'tI'C consocio, em phrnse levantada, eloquente' ex­

}Ires"'''''' de a,lmiração pelo u t.'llento e de re'pt'ito pelos dote, llloraes 

que o nobilitnlll; pl'dindo-Ihe que fiOs "cu loiros litternrio: e , cientifico" 

junta se mai cHta con)a, embom modc. ta; porém d'alta, ignifica~'ão como 
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tributo sincero de subido apreço duma corporação que se honra de o ' 
contar no seu gremio. 

Referindo-se á Ex.ma Sr.' D. Sophia Viterbo, poz em relevo as suas 

altas virtudes, realçadas pelos brazões da intelligencia e esmerada cul­
tura intellectual; a dedicação e afrecto que consagra a seu pae; nobres 
afreições em que cifra a vida inteira e que se impõem á veneração de 

todos que comprehendem e prezam o dever! 
Concluiu por felicitar a S. Ex. a, em nome da Associação, pelo seu 

anniversario natalicio e por depôr nas mãos do nos O prezadissimo con­
socio a medalha que lhe conferia a Real Associação dos Architectos e 
.A.rcheologos Portuguezes como premio devido aos seus notaveis traba­

lhos e vasta illustração, e não como estimulo; porque de estimulo não 

preci a tão abalisado cultor das lettras, fonte inexhausta de valiosas 

producções! 
Nessa occusião foi-lhe entregue o respectivo diploma pelo nosso 

secretario o sr. Rocha Dias. 
Com expressões bem significativas do seu vivo reconhecimento 

agradeceu o sr. Dr. Sousa Viterbo, fazendo sentir quanto o penhorava 

e com movia ver aquella manifestação abranger o nome de sua preza­
dissima filha; delicadeza que lhe vibrava as cordas mais sensiveis da 
sua alma e captivava a sua eterna gratic,lão para com esta Socie­

dade. 
As im terminou aquelle acto solemne, commovente e nobre! 
Solemne na sua simplicidade e significação; cOIDIDovente, pelas 

affectuosas sensações que despertou; nobre, pelos levantados sentimen­
tos que o inspiraram! 

A 16 de Abril, preterito, ratificou o sr. Sousa Viterbo ao nosso 
Presidente, em carta adornada com as galas e encantos do seu florido 
estrIo e linguagem portugueza de boa lei, o protestos do seu reconhe­
cimento á nos. a Associação. 

Pelas contas que o nosso meritis imo Thesoureiro apresentará op­
portLUlament~, terá a Associação conhecimento do estado financeiro da 
Sociedade, das despem. auctorisadas pelo Conselho e gratificações dis­
tribuidas em recompensa de serviços prestados a esta Corporação. 

Tambem tomará conhecimento das offertas feitas á nossa Biblio­
thec::l, obras adquirida, encadernaçõe , assignaturas e mais esclareci-
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mentos, pelo relatorio que o respectivo Conservador apresentará, como 
lhe cumpre. 

Foi readmittido o socio effectivo o sr. Dr . .Alfredo da Cunha, e 
entraram de novo para a me ma classe mais seis. 

Correspondentes, naciollaes e estrangeiros, cinco. 

Durante o corrente anno foi o nosso Museu augmentado com O 
seguinte: 

Varios objectQs aIParecidos nas escavaç?es a que se procedeu 
para obras ~nj;rº--do quartel ª,o Carmo, e offerecidos pelo sr. coronel 
Filippe Malaquias de Lemos. 

Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos de ositou different ii obje­
ctos encontrados no subsolo da Praça de D. Pedro 4.0 quando e pro­
cedeu a escavações para demolição de paredes entre a rua do OUIO e 
Calçada do Carmo para construcção da linha electrica em 15 de Maio 
de 1901. 

Um uaCh~o ilil §.~te bello.' azulejos ambes offerecido pelo sr. 
Eduardo Esteves de Freitas e pelo sr. Gabriel Pereira uma moeda 

romana em cobr~ de pequeno modulo. 
Tambem, a pedido do Conselho, mandou o SI'. con elheiro Eduar­

do egurado, Governador Civil do districto de Lisboa, entregar a csta 
A sociação para o seu Museu o brazão que encimava a porta principal 
do Governo Civil, que fôra apeado em virtude das obras que se estão 
realL ando no edificio daquella repartição do E tado. 

AnnuinJo () sr. Director da Escola Polytechnica ao pedido que 
lhe dirigiu o Conselho, cedeu, ultimamente) para serem depositadas no 
nosso Mu 'eu varia' imagens esculpida em pedra, uma lapide com ins- . ) 
cripção, columnas de marmol'C, alguns capitei e outros objectos que 
se trata de mandar remover para o ~ruseu e que foram devidamente 
agradecido . 

Com satisfação consignou o Conselho quanto se congratulou pe­
las melhoras do no so cODsocio Monsenhor Pereira Botto, e os votos 

pelo eu completo e prompto restabelecimento. 
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Pela morte dos socios correspondentes os sr. :Manoel Maria Por­

tella e Albano Bellino foram exarados, votos de sincero sentimento) e 

de pesames aos nossos consocios os sr.8 Ascensão Valdez) pela morte 

prematura de sua prezada filha; ,Tulio Augusto Ferreira, pelo passa­

mento do eu estremoso pae; Je uino Ganhado, pelo falLecimento do 
seu saudo::;o irmão. 

O Conselho regista estas perda com profunda magua. 

Depois dum período florescente, de porfiadas lidas, actividade effi­

caz e brillmntes affirmações intellectuaes, teve a nossa Associação um 
momento de desalento! 

Felizmente ergueu-se desse esmorecimento com energia, enthu­
sia, mo e auspiciosa confiança no seu futuro! 

Inaugurando uma nova era, conseguiu renovar, ampliar e estrei­

tar as boas relações que mantem com solicitude com outras associa­

ções nacionaes e estrangeiras. 
Pugnando com zelo e a:lÍecto pela conservação dos monumentos 

que attestc'l,m as nossas glorias e grandezas passadas e exaltam o nome 
portuguez) attrahiu a attenção e sympathia publica e mereceu hooro­
a r fcrencias da imprensa, que muito captivam o nosso reconheci­

mento. 
Ap6s tres aonos de successiva interrupção, pôde vencer serias 

difficuldn.des e restabelccC'r a publicação do Boletim, orgão desta Cor­

poração e testemunho dos seus trabalhos, das suas aspirações, da sua 

vitalidade. 

Obteve dos poderes publicos importantes reparações e notaveis 

melhoramentos para este historico edificio, séde da nossa Associação, 

indispensaveis para a sna conservação, por t..wtos titulos preciosa e 

digna de toda a solicitude. 

Enriqueceu e augmeotou o seu Museu; melhorou a sun. disposição, 

E' espera em breve dar-lhe uma orientação definitiva e J;Ilais conforme 

com os methodos scientíficos. 
Desenvõlveu consideravelmente a sua Bibliotheca; estabeleceu-a 

em condições mais adequadas e vela com interesse pela sua conserva­

ção e augmento. 

Ol'gani ou em convenientes condições o seu arcIúvo que p6de er 

consultado de momento, graças ao zelo do nosso Secretario o sr. ~o-
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C11/1 Dias que dedicou especial cuidado a este importante ramo das 
suas attribuições. 

Subscreveu e teve representação em varios congressos scientificos, 
para que foi convidada, e que foram effectuados em differelltes paizes. 

Quanto o permittiram os estreitos limites dos seus recursos, con­
correu para varias sub cripções que lhe foram solicitadas. 

Finalmente, chamou ao seu gremio novos socios que, pela aucto­
ridade do seu nome, illu tração e competencia promettcm efficaz c vu­
lio a cooperação no justo labôr de elevar a maior auge o lu tre desta 
As!'\ociação e garantem ao Con elho a reruisação dos eus ardentes vo­
tos: um futuro prospero e brilhante para esta Sociedade honroso 
para a memoria prestigiosa dos seus illustres fundadores! 

Sala das sessões do Conselho Facultativo da Real Associação dos 
Architectos Civis e Archeologos Portuguezes, 27 dc Dezembro de 
1906. 

o Presid nte-Augusto Jo é da Cunha 
1l1onsenhor Alfredo Elvira dos Santos 
J. V. :Mendes Guerreiro 
Gabriel Pereira 
.Tosé Joaquim d'Ascensão Valdez 
.Tesuillo Artlml' Ganhado 
.T. Rodrigues Fernandes 
José Alexandre Soares 
Ar/1m/' Lamas 
Secretario-Eduardo A. da Rocha Dias 
Relator- l'isçonde da Torre da ~l1llrla 
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REAL ASSOCIAÇÃO 
DOS 

ARCEWTECTOS ClijS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 
ACTA N.o 21 

Sessão de Assembléa geral em 3 de Janeiro de 1907. 

Presidencia do Ex.mo Rev,mo Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos. 
Secretarios, Rooha Dias e o sr. Costà Campos. 

Abriu-se a sessão ás oito e meia horas da noite, aohando-se pre­
sentes, além da mesa, os srs. Visconde da Torre da Murta, D. José 
Pessanha, Dr. Arthur Lamas, João Rodrigues Fernandes, José Al~xan­
dre Soares, Sebastião da Silva Leal e Jesuino Ganhado. 

Leu-se a acta da sessão antecedente. 

A fôrma como este documento estava redigido, na parte relativa 
a eleições, sobretudo á eleição do vice-secretario da architectura, sus­
citou discussão, sendo por fim resolvido, sob proposta do sr. D. José 
Pessanha, que na presente acta se declarasse que, para o cargo de vice­
sec~'etario architecto, se procedêra a dois escrutinios; no primeiro h~uve 
empate, recaindo egual numero de votos no sr. Costa Campos e no sr. 
Rodrigues Fernandes; e no segundo escrutinio, obteve maioria o sr. 
Costa Campos. 

o sr. J. Rodrigues Fernandes requereu que se consignasse na acta 
que era sua opinião que as eleições para os diversos cargos não foram 
feitas por maioria absoluta de votos. 

O sr. Silva Leal disse que na sessão anterior o seu pedido, em 
relagão â Camara Municipal de Setubal, fôra para que se lhe officiasse 
no sentido de mandar erigir sem demora o pelourinho da villa de Pal­
mella, que tinha sido apeado para se proceder á sua collocação noutro 
local, o que ainda se não fez; e em relação á Camara Municipal de 
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ViUa Franca de Xira, que se lhe dirigisse tambem um officio, para 
que tratasse, quanto antes, de fazer restaurar a base do pelourinho de 

Povos, que está ameaçando ruina. 

Em continuação, pediu que se solicitasse dos poderes publicos o 

proseguimento dos interrompidos trabalhos de restauração da egreja 

da Varzea em Alemquer, a fim de que seja devidamente conservada a 

sepultura de Damião de Gôes, satisfazendo assim aos desejoa dos alem­

querenses, no numero dos quaes se encontra o nosso socio correspon­

dente sr. l'vfoysés Carmo. 
O sr. Presidente disse que reservava para occasião opportuna al­

gumas observações, que não podia, pelo logar que occupava nesta s€.s­

são, apresentar á assembléa geral com referencia á sua proposta. Em 

seguida, submettendo á votação a acta que se discutia, ficou approvada 

com as rectificações mencionadas. 

Correspondencia: 

Do sr. conselheiro monsenhor conego Pere~ra Botto, um officio 

agradecendo a sua reeleição para vice presidente da archeologia e jus­

tificando a sua falta á sessão. 
Outro do sr. Ernesto da Silva, agradecendo tambem ter sido 

reeleito para thesolU'eiro e desculpando-se de não comparecer. 
Outro do ·sr. Julio Augusto Ferreira, sentindo não assistir á sessão 

e propondo que se e:xarasse na acta um voto de congratulação por ter 

sidp eleito socio correspondente da Academia Real das Sciencias o sr. 

Victor Ribeiro. 
Foi approvada por acclamação esta proposta. 
Consignou-se um voto de sentimento pela morte do socio corres­

pondente em Braga, o sr. Albano Bellino, illustrado escriptor archeo­

logo. 
Foi enviada ao conselho uma proposta para admissão de um so-

cio honor31'Ío. 
O sr. Rocha Dias justificou a sua falta á sessão anterior e disse 

que o sr. presidente, conselheiro Augusto José da Clmha, o encarregára 
de pedir á assembléa que acceitasse as suas desculpas por ter de fal­

t.'l.l' :í se são; e que o socio benemerito sr . .A.ntonio Felix da Costa offe­

recera para o Museu da A sociação uma .J>hotographia duma capelia, 

cuja fundação clat.'l. de 1634, que e~ste na propriedade pertencente ao 
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sr. Anthero de Araujo) nos arrabaldes do PortO, quinta de Conto­
mil. A photographia foi feita pelo mesmo sr. Araujo a pedido do sr. 
Costa. 

Foram admittidos a socios correspondentes os srs: Gonçalo 
Joaquim Fernandes Vaz) conego capitular da Sé de Braga, professor 
decano de sciencias ecclesiasticas no Seminario Consiliar, bacharel 
formado em direito, grande colleccionador de armas antigas e 
faianças; 

Dr. Manuel Monteiro, bacharel formado em direito, amador exi­
mio d'estudos archeologicos e auctor duns artigos de critica muito apre­
ciados, sobre a dcmolição do castello de Braga. 

José Martins Peixoto, rev. conego capitular da Sé de Braga, ba­

ch:u:el em theol?gia e formado em direito, ha quinze aunos professor 
de historia ecclesiastica no Seminario Consiliar de Braga. 

O sr. visoonde da Torre da Murta, na qualidade de relator, leu o 
relatorio da gerencia do Conselho facultativo no anuo proximo findo. 
Este conscümoioso trabalho recebeu unanimes demonstrações de ap­
plauso. 

O sr. Dr. Arthur Lamas disse que obtivera do sr. conselheiro Ma­
nuel Francisco Vargas a mais obsequiosa anuuencia ao seu pedido 
para fazer a classificação e descripção das moedas arabes existentes no 
Museu do Carmo. . 

A assembléa ouviu com extremo agrado esta communicação, en­
carregando o SI'. dr. Lamas de acompanhar aquelle nosso prestimoso 
socio benemerito na sua visita ao Museu. 

Sobre o funccionamento das tres secções da Associação, a que se 
fizera referencia na sessão antecedente, deu o secretario Rocha Dias al­
gumas explicações baseadas em di/ferentes artigos dos Estatutos e Re­
gulamento, insistindo o sr. José Alexandre Soares na sua idéa de que 
6 preciso reformar os Estatutos. Fizeram tambem considerações sobre 
o assumpto os srs. Jesnino Ganhado, secretario Costa Campos, e Ro­
drigues Fernandes. 

Não havendo mais de que tratar, o sr. Presidente encerrou a ses­
são ás dez e- meia horas da noite. 

o Secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DJ.+s. 
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ACTA N.o 22 

Sessão de assembléa geral cm 6 dc Março de 1907. 
Presidencia do Ex.mo Rev.mo Monsenhor Alfredo Elviro dos San­

tos, Presidente da secção de archeologia. Secretarios, Rocha Dias e o 
~r. Costa Campos. 

~~s nove horas da noite abriu-se a sessão, estando inscripto no 
livro de comparencia, além da mesa, os seguintes socio, 1's.: João 
VeriAsimo Mendes Guerreiro, Antonio Cesar MêDa Junior, ebastião 
da ilva Leal, Arthur Lamas, A. R. Adães Bermudes, Francisco Soa­
res O'Sulivand, José Alexandl'e o:u'es, Julio Augusto Ferreira, J. Ro­
drigues Fernandes e Victor Ribeiro. 

Leu-se a acta da sessão antecedente e approvou-se depois de ter 
usndo da palavra o sr. Victor Ribeiro, para agradecer o voto de con­
gratulação que lhe foi dirigido 11e SR. sessão, justificar as olnissões na 
mesma acta referidas e lavrar o seu prote to contra a falta de rl'gula­
ridade na convocação da reuniões da assembléa geral (Docllmento 11.° 1). 

Monsenhor Elviro dos Santos declarou de novo quc, em sc são, 
a que não pre ida, fallará sobre R. acta na parte relativa á sua pro­
po ta ácerca do frontão da egreja da Conceição V clha. 

O sr. Silva Leal propoz que se officiasse á Camara Municipal de 
Setubal agradeccndo-Ihe o ter mandado colIocar o pelouriuho de Pal­
mella e ao Ministerio das Obras Publicas sólicitando-Ihe a continuação 
das obras de rest.'turação da rgreja da Varzea em Alemqucr. 

Foi approvado. 

Correspondeucia : 

Officios dos secretarios das secções de architectura, archeologia e 
constl'llcção, em que participavam que para O anno corrente foram 
eleitos, na primeira, Presidente. Jo é Alexandre Soarcs; Secret-'lrio, 
Antonio do Couto; Vice-Secretario, José Christian O Paula Ferreira da 

o ·ta; Delegado, Frederico Evaristo da Silva Gomes; Delegado Snp­
plente, Francisco Soares O' ulivnnd; na segunda, Pre idente, Monse­
nhor Alfredo Elviro dos antos; ecretario, José Joaqtum d' A enão 
Valdez; Delegado, Dr. Arthur Lamas; ecretario upplente, Victor 
Maximiano Ribeiro; Delegado supp~ente, D. José Maria da Silva Pe -
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sanha; e na terceira, Presidente, .r oão Verissimo Mendes Guerreiro; 
Secretario, João Rodrigues Fernandes; Delegado, Je nino Arthur Ga­
nhado; Secretario supplen te, Francisco Soares O'Suli vand; Delegado 
supplente, Antonio Cesar fena Junior. 

Do sr. Theodoro Pinto Basto, Presidente da Camara Municipal 
de Li boa, dando conhecimento de que a mesma Camara, em se são de 
14 de Fevereiro ultimo, deliberára ceder para o Museu do Carmo to­
dos os objecto de caracter hi torico e archeologico que possam re ul­
tar da proxima demolição da egreja dos Anjos, conforme lhe foi soli­
citado por esta Associação em officio n.O 517, e que não forem utili­
sado na nova egreja. 

Do sr. Antoni<? José Baptista, presidente da Camara Municipal 
de Setubal, em data de 16 de janeiro, participando que tomára na de­
vida consideração o pedido desta Associação e que o pelourinho de 
Palmella estava sendo restaurado. 

De D. DelDna Rosa de Oliveira Cardoso Bellino, agradecendo os 
pezames que lhe foram dirigido pelo fallecimento de seu chorado ma­
rido Albano Bellino, socio correspondente desÚl Associação e estimado 
escriptor archeologo. 

Dos socios effectivos srs. Caetano Xavier de Almeida da Camara 
Manuel, Conde do Almarjão e rev. conego Joaquim Maria Duarte Dia, 
declarando que passavam á classe de socios correspondentes, nos ter­
mos dos Estatutos. 

Do sr. Francisco Maria Pereira Botto, enviando para o Museu 
desta Real Associação cinco quadros com decalcos em gesso de uma 
in cri ção hebraica, qu~'o incrip9ões ambes, duas inscripções christã. , 
em portuguez, e uma reproducção muito nítida da inscripção tumular 
de João Fernandes Pacheco, cujo original e tá numa capella da charola da 
Sé de Li boa. E tes decalcos pertenciam ao fallecido conselheiro Joaquim 
Maria Pereira Botto, conego da Sé Patriarchal de Li boa. Mandou-se 
agradecer. 

Do socio conservador da nossa bibliotheca, o sr. Vi conde da 
Torre da Marta, justificando a sua falta á sessão por motivo de 
doença e remettendo o Rela.torio do Movimento da Bibliotheca no anno 
findo. 

Rocha Dias leu este documento que foi muito apreciado, appro­
vando a as embléa uma propo ta do sr. dr. Arthur Lamas para que 
na acta se con ignasse um voto de ~ouvor e agradecimento por esta 
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nova demonstração do incansavel zelo do sr. Visconde no exercício do 
seu cargo. 

Rocha Dias apresentou, em nome do sr. thesoureiro Ernesto da 
SilvR, que se encontrava incommodado de saude, o seu relatorio e con­
tas da receita e despeza da Associação, con'espondentes ao anno civil 
de 1906. 

Ficou sobre a mesa para ser enviado á Com missão revisora de 
contas. 

O sr. Presidente propoz que fosse lavrado na acta um voto de 
profundo sentimento pela morte de monsenhor Pereira Botto, que foi 
nosso socio honorario e Vice-Presidente Archeologo, communicando-se 
:í sua consternada família esta resolução. 

Foi unanimemente approvado. 

O sr. Victor Ribeiro 'disse que fazia tenção de apresentar tambem 
uma proposta em homenagem á memoria de Pereira Botto, um dos 
nossos consocios que mais teem illustrado o seu nome por distinctos 

serviço á Archeologia; em especial, li fundação do museu lapidar ln­
{mar D. Henrique em Faro, as indicações que deu para a restauração 
da Sé de Lisboa e a organisação do the. ouro da mesma Sé, de modo 
que p6de ser exposto aos visitantes que desejem admirar as preciosi­

dades nelle contidas. 
Propunha, portanto, que se dedicasse uma sessão especial para 

o elogio deste benemerito da sciencía (Documento n. o 2). 
Depois de breves observações dos srs. O'Sulivand e Presidente, 

foi approvada esta propo t.'l, e bem assim outra do sr . .Mêna para que 
no Boletim se imprima o retrato e juntamente o elogio de monsenhor 
Botto, que a Assembléa deliberou fosse escripto pelo sr. Victor Ribeiro. 

Ne ta occasião ficaram encarregados os 51'S. José Alexandre Soa­
res, Adães Bermudes e Costa. Campo_, sooios architectos, de procura­
rem o socio que está incumbido de fazer o elogio de Valentim José 

Corrêa, saudoso vice-presidente desta Associação, para lhe pedirem 
que no mais breve tempo que lhe seja possivel apresente o seu traba­
lho a fim de que pos a realisar-se a inaugJIração do retrato, que ha 
mais de dois anno está concluido pelo distincto pintor no o socio, 
r. Antonio Felix da Costa. 

O sr. Rodrigues Fernandes dis$e que empregaria eguae diligen-
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cias junto de um amigo do socio encarregado ao elogio do nobre con­

de de São Januario, que por muitos annos occupou a presidencia da 

nos a Associação e cujo retrato é tambem trabalho do sr. Felix da Costa. 
Continuando, pediu que se regularisa se o regi to dos offerecimen­

tos feitos ao Museu, os quaes, independentemente de serem menciona­

da nas actas, devem todo constar do livro respectivo, a cargo dos srs. 

conservadores. 

Em seguida, disse que devia considerar-se uma grande perda para 
a sciencia e para a arte o fallecimento do dr. Ferraz de Macedo, de 

Joaquim Prieto, in igne pintor, e de José Arnaldo Nogueira Mollari­
nho, notavel gravador que fez a. medalha da no sa As ociação. Assim, 

pois, embora não fossem nossos consocios, desejava que na acta se con­

signassem votos de sentimento pela morte destes prestimosos cidadãos 
(Documentos n. os 3 a 6). 

Foi approvado. 

o r. Mena Junior lamentou que a Cam ara de Cintra con entisse 

em e conservar apeado o cruzeiro da capella de S. Sebastião. 

O sr. Presidente apresentou o parecer da Commissão encarregada 

de estudar a proposta, que o sr. Julio Augusto Ferreira fizera para que 
a Associação tivesse uma bandeira com um distinctivo eu. 

A Com missão entende que e ta bandeira deve const.-'l.r das core 

nacionaes com a corÔa real; debaixo da corÔa a iniciaes A. C. e À. P. e 

debaixo desta o anno de 1 64, data da fun<L'l.ção da Real As ociação. 

Foi approvado sem discus ão, declarando o sr. Ferreira que todas 

a despezas com esta innovação corriam por sua conta e que tambem 
offerecia uma bandeira nacional para a porta do Museu. 

Registaram-se com agradecimento estas offertas. 

O sr. Julio Ferreira lembrou que seria talvez conveniente nomear 

uma commissão para fazer a escolha dos objectos que a Cam ara Mu­

nicipal po sa vir a ceder ao nosso Mll eu depois da demolição da egre­

ja dos Anjo,:;. 
Sobre este ponto déram explicações os 8rs. Presidente e Soares 

O'Sulivand. 

Foi remettida ao Conselho Facultativo uma proposta para a adrnis­

'ão de um socio e:ffectivo. 
Procedeu-se á leitura de um officio do sr. Fernando Eduardo de 
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Serpa, Presidente da Commissão Executiva do Conselho dos Monu­
mentos Nacionaes, pedindo uma nota das casas memoraveis de que a 
Associação tenha conhecimento e que julgue dignas de serem conside­
radas como annexo á classificação geral dos monumentos portuguezes 
(Documentos n.O

• 7 e 8). 
O sr. Victor Ribeiro felicitou-se mais uma vez por ter sido auctor 

da proposta em que se tratou o assumpto a que se referia o officio 
que acabava de ler-se. 

Foi approvado que se remettesse este documento á Secção de Ar­
cheologia para que, com a urgencia possivel, elaborasse a resposta que 
devia mandar-se. 

Tendo-se proposto o alvitre de que, por maior brevidade, se dis­
pensasse a reunião da assembléa geral para apreciar essa resposta, o 
sr. Adães Bermudes manifestou a sua discordancia e disse que o as­
sumpto devia merecer a maxima ponderação; por isso sem duvidar 
absolutamente nada do ctiterio e bom senso da Secção de Archeolo­
gia, era sua opinião que a lista, que ella fizer, das casas memoraveis, 
seja presente á assembléa antes da sua remessa ao Conselho dos Mo­
numentos. 

Esta associação que tem contribuído efficazmente para a fiscalisa­
ção dos monumentos historicos, que tem publicado no seu Boletim nu­
merosas noticias a esse respeito, e que foi a primeira entidade official­
mente encarregada da classificação de monumentos nacionaes, tem o 
dever rigoroso de apresentar, em resposta ao honroso convite que lhe 
é dirigido, uma relação tão completa quanto lhe seja possivel. 

Foi approvada a proposta do sr. Adães ' Bermudes. 
IntelTompeu-se a sessão para se confeccionarem as listas da elei­

ção de Vice-Presidente Archeologo, cargo que exercia Monsenhor 
Botto, e da CommÍssão revisora de contas. 

Procedendo-se á chamada, votaram 12 socios, tendo entrado na 
urna egual numero de lista. 

O sr. Presidente convidou para escrutinador o sr. Rodrigues Fer­
nandes. 

Apurados os votos, ficou eleito Vice-Presidente Archeologo o sr. 
Conde de Sabugosa por 6 votos. 

Foram tambem votados: Monsenhor Elviro dos Santos) Victor Ri­
beiro, 2 votos; Visconde da Torre da Murta e Conselheiro Adolpho 
Loureiro, 1 voto. 
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Para a Commissão revisora de contas ficaram eleitos os srs. Vi -

conde da Ton'e da Murta, 11 votos, Julio Augusto Ferreira, 11; Vic­

tor Maximiano Ribeiro, 6. 

Tiveram tambem votos os srs.: Silva Leal, 5; João Rodrigues 

Fernandes, 2; dr . .Arthur Lamas, 1. 
Proclamados os nomes dos eleitos, o sr. Pl'esidente encerrou a 

sessão. 

Eram mais de onze horas da noite, 

o Secretario 

EDUARDO A. DA ROCHA DIAs. 

Documento I 

Protesto 

Resultando da inobservancia dos estatutos, no que toca á convocação de 
assembléas garaes ordinarias e extraordinarias, effectuarem.se as primeiras 
fóra dos prasos estipulados no al't.° i9.o. N." 4." § 3, e as segundas com lar· 
gos intervalos, demorando-se a soluç.ão de propostas pendentes na mesa, e . 
dehando·se portanto accumular negocios de interesse scientifico e associa· 
tivo, que depois com difficuldade se discutem, de afogadilho, em uma só 
sessão, apesar de esta se prolongar até horas adeantadas da noite; verifican­
do-se tanto neste facto como em oulros exercicios das funcçOes associativas 
a falta de cumprimento exacto das determinações regulamentares, o abaixo 
assignado não querendo dehar de lavrar o seu protesto, visto 11M podel' ap­
provar com o silencio estas infracções, mnito embora as jnlgue originadas 
por circumstancias fortuitas. que não obstante importa remediar e evitar, 
lamenta profundamente taes occorrencias, e faz votos sinceros pelo resta­
belecimehto das no.rmas regulares. de actividade social, como deve ser o 
desejo vehemente de quantos amam com dedicação os interesses dos estudos 
archeologicos e o renome da douta corporação scientifica a que tanto se 
honra de pertencer. 

Lisboa 6 de "Març.o de {907 

o socio etrectivo 

VICTOR RIBEIRO. 
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Documento II 

Academia Real das .scíencias 

Homenagem as memorias de monsenhor Pereira Botto 
e dr. Francisco Ferraz de Macedo 

«Na ultima sesslto da ~.' classe da Academia Real das Sciencias, em addi· 
tamento á oraçAo lucluosa proferida pelo vice·presidente sr. conselheiro Julio 
de Vilhena, lamentando a perda do socio correspondente Vasconcellos Abreu, 
o nosso amigo sr. Victor Ribeiro propoz á 2." dasse a consignação de um 
voto de sentimento pela perda que os estudos hisloricos e archeologicos aca· 
bavam de soirrer com a morte do associado provindal monsenhor Pereira 
Bollo. Tendo lido um breve elogio do fallecido, apontando os seus principaes 
trahalhos e estudos, e relembrando que monsenhor Botto legára ao Carmo 
uma parte das suas collecções, á Academia os seus livros e á Torre do Tombo 
os pergaminhos, o SI'. Victor Ribeiro apro,-eítou o ensejo para I dir que se 
regisLasse, na acta o seu voto pessoal, lamentando, como velho amigo e 
admirador, a perda que a sciencia e o paiz acabavam tambem de som'er pela 
prematura morle do sabia anthropologista dr. Francisco Ferraz de Macedo, 
modesto e pobre, afastado de honrarias e dignificações scíentilicas, quasi des­
conheCido do vulgo. 

«AccrescenLou (rue entendia cumprir um dever prestando, d'esta maneira, 
homeJlagem á sua obra altamente patriotica e desinteressada. 

«A 2." classe acoUleu com applauso e approvaçao a referencia necrologica 
a monsenhor BoUo, e, ácerca do fallecimento do dr. Ferraz de Macedo, profe. 
riram palavras elogiosas para o falJecido, reconhecendo os seus merecimen­
tos, pro1lciencia e dedicaçuo cívica, os 51'S. conselheiro Hintze Ribeil-o e Con­
siglieri Pedroso.» 

(Seculo, 27 de fevereiro ele 1907, n.O 90M). 

Documento III 

Dr. Francisco Ferraz de Macedo 

Vista a ligação estreita que existe entre os estudos anthropologicos e 
elbnologicos e a archeoJogia pl'ehistol'ica-Iaço que será inutil referir-en­
tendo que a esta AssociaçAo de Archeologia, cumpre lamentar profundamente 
a morte do eminente homem de sciencia, cujo nome é Mo conhecido e honrado 
lá f6ra pelos mestres da Anlbropologia, como Quatrefages, ManouV1ier e De­
niker, que a elle se referiram com elogio-o dr. Francisco Ferraz de Macedo, 
que bem p6de considerar-se o patriarcha dos estudos de anthropologia e ano 
thropometria em Portugal. Lembrará que o fallecido, collaborou no Dict. des 
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sciences anthropologiques (Paris 1888), foi auclor de um grande numero de 
obr.as scientificas de alto valor, como-O homem quaternario e as civilizações 
prehiswricas na Ame1'ica (i88\!), EthnO{Jenia bras-üica (1886), Varios ensinet· 
mentos (n!8~), Bosquejos de Anthropologia criminal (t900), 1.ttSitanos e Roma,· 
nos em Villa Franca de Xira (i893), etc. Vivia modestamente, isolado. desco­
nhecido do mail>r numero e morreu esquecido e ignorado na sua patria, da 
qual foi um dos mais illustres ornamentos scientificos. 

Como amigo velho e admirador reverente, entende dever seu consignar 
aqui nesta sociedade sc'ientifica, de que elle não foi socio, como o não foi da 
Academia, este preito de posthuma homenagem ao fallecido pelos inestimaveis 
trabalhos com que elle dotou o seu paiz, ennobrecendo e elevando o bom nome 
e conceito em que é tida por todo o mundo a sciencia portugueza. 

No livro A Terra e Homem (Lisboa f!lO:» de pago 328 a 335 lhe prestou o 
proponente a sua homenagem em vida, registando num resumido esboço os 
primipaes trabalhos do i1lustre sabio porluguez (I). 

Lisboa 6 de Março de H)Oi. 

VICTOR RIBEIRO. 

Documento IV 

Dr. Francisco Ferraz de Macedo 

«Na casa da sua residencia, Calçada do monte, n.O 2, falleceu hontem, 
victimado pela ruptura da aorta, o sr. dr. Francisdo Ferraz de Macedo, um 
dos mais brilhantes ornamentos da sciencia portugueza, espirito complexo e 
dotado de raras e multiplas faculdades, trabalhador indefesso, homem cuja' 
modestia só egualava o seu altissimo valor, affirmado em trabalhos de repu­
tação mundial. 

«Medico, professor, polygloUa, prosador . e poeta, foi como anlhropologo 
que e11e, sobretudo, conquistou um nome que mereceu as honras de ser citado 
pelos mais illustres cultores d'essa sciencia. 

NotRs BlogrRphlcRs 

«Francisco Fen'az de Macedo nasceu em Águeda do Vouga, em t845, filho 
de Antonio Ferraz de Macedo e de D. Maria de Macedo. Aos 8 annos foi para 
o Brasil e ahi se formou em pharmacia (1867), doutorando-se mais tarde em 
medicina (i872). Exerceu na capilal do Brasil a profissão de medico, com exilo. 

(') Leia-50 á cerca desle notavel antropologista e dos seus estudos, o artigo biographico na 
Encyc/opedia portugueza Il/ustrada (Porlo); o que delle escreveram Eslacio da Veiga nas suas Antiguidades 
m01lumelllaes do Algarve (1887) e Nobre França no seu livro Philosophia pel'ante a hisloria, bem como artigos 
necrologicos de Beltencourl Ferreira (no Diario de Noticias), Chronica scientiJiCII de 6 de fe\'ereiro de 
1907, e Antonio Aurelio da CosIa Ferreira no Occidente, n.· 1013, de ~ do mesmo mcz. 
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Classificou, dispoz e organizou, em ordem scienlifica, a pharmacia da Socieda­
de de Beneficencia Portugueza, do Rio de Janeiro, Fundado o Lyceu Litte1'Rrio 
Portuguez, tomou a seu cargo as aulas de fl'ancez e ing]ez e bem assim o fa­
zer algumas conferencias pedagogicas, IiUerarias, scientificas e patrioticas. 
Chegado a uma siluaçAo desafogada ila sua vida, emprehendeu viagens de es­
tudo á Europa. 

"Em Stockolmo aprendeu rudimentos de língua sueca, e em Genebra ~s­
tndou a lingua grega antiga e moderna e a língua rullsa, Além d'estas linguas 
esludou outras, sendo-lhe familiares o francez, o inglez, o italiano e o hes­
]lanhol. 

"Na "Revista do Retiro litlerario português» deixou Dumel'OSOS artigos 
sobre arte, viagens, agl'ieullura, commercio e industria. 

"Como poeta, deixou "Sonetos satYl'icos, epigl'amaticos, pbilosophicos e 
descI'iptivos» (1870), "MUJ'l'os e abl'aços» (:1875), "Sem titulol> (versões do rus-
50-:1888), "Dois dias de ociosidade" (:1888), "Sem mãe» (versão do grego­
t887), "Tempo perdido» (versão do grego - i888), etc, 

"Como antJ'opologo devem·se·lhe h'nbalhos noLabilissimos, enlre 0111ros: 
"O bomem quateJ'llal'Ío e as civilizações pl'ellistol'icas IIIl Amem'a" (ISS'!), 
"Etbnogénie bresilieDlle», verMo de Alberto Girard (I.> edição) e de Henri de 
COUl'lois (!!.' edição) 1886 e 188i; "Quadros antropologicos», 1887; "TabJeau des 
sutures craniennes»; "Tableau de capacité cranienne, dans trois categories 
d'individus portugais conlemporains», 

«Tableall des degrés de coroplicaUon e de soudul'e de la. suture saggitale 
SUl' ~:OOO cranes pOl'lugais contempol'ains»; "Notes SUl' quelqlles anomalies 
craniennes»; «De l'encéphale bumain avec et salls commisure (p'ise»; "Crime 
e1 criminel",- trabalhos estes apresentados a diversos congressos extrangeiro ; 
-«Lusitanos e Romanos em ViUa Franca de Xira» (1893); «Degeneraçao e de­
generados na sociedade (1899); «Elementos elucidativos sobre a relaçào dos 
indices cepbalicos e da e tatura com a cnpacidade craniana" (Instituto, t!lOO); 
'<Bosquejos de antropologia criminal» (1900); "Os .cl'iminosos» (1901). elc. 

,,0 illuslre professor Manouvrier escreveu de Ferraz de Macedo que era 
11m homem conscienciosissimo, um pesquizador infaligavel e instrllidissimo, 
dotado de notavel tenacidade. Quatrefages, na «Historia geral das raças huma­
n8S» refere· se ás suas observações com manifesta e honrosa consideração, 

«Ha mez e meio olTereceu Ferraz de Macedo ao museu da Escola Polyte­
cbnica, COD! os seus lin'os e instrumentos, a sua import.antíssima collecção de 
cral\6OS humanos, que por elle foi estudada com particular e abio cuidado. 

«No extrangeiro, en~ varios congressos, representou com brilho o seu 
}Jaiz e actualmente exercia o cargo de director do posto anlbropomelrico de 
LisIJoa, junto do juizo de instrucção criminal, podendo chamar-se·lbe o pa­
Iriarcba da ~tro})ometria no nosso paiz, Por occasiAo da visita de Eduardo VII, 

f(li condecorado com a commenda da ordem da Victoria. 
"O dr. Franciscõ Ferraz de Macedo nAo deixou teslamento." 

(O Suulo, de 29 de .Taneil-o de 19(7). 
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Documento V 

Joaquim Prieto 

"Falleceu hoje de manhll, na sua casa na rua de Andaluz n.· fi este dis­
tincto e consciencioso pintor restaurador. Era academico de merito, cavalleiro 
de Christo, e foi professor interino na Academia de Beilas Artes, onde regeu 
a cadeira de desenho geomelrico e de perspectiva, e a de paizagem por morte 
de Silva Porto . até á nomeação de Carlos Reis. Para o ensino da primeira 
colligiu valiosos elementos de estudo que deixou ineditos. 

"Publicou um compenuio elementar de desenIlO, qne vendia a baixo preço 
e dava profusamente, para favorecer os estudantes pobres do curso de dese­
nho dos lyceus e escolas. (1) 

"Expoz muitos quadros nas exposições da Academia de BelIas Artes de 
1856 a i866 e de 1870 a 1872. Como alumno ordinario no concurso triennal de 
:1852 receheu premio pecuniario, na Academia, e na Exposição internacional 
do Porto obteve a medalha de 2 .. classe. 

"Era ahalisado pintor, especialisando-se na restauraçllo de quadros anti­
gos de mestre, trabalho que executava com mestria e consciencia escrupulosa, 
auxiliado pelos seus vastos conhecimentos da historia da arte. 

"Durante longos annos foi elle o encarregado das restaUl'ações artísticas 
de cenlenares de quadros existentes no Museu Nacional, nas egrejas da Madre 
de Deus, de Belem, de S. Roque e disperso em galerias particulares e edifi­
cios publicos. 

"Era, além ue ludo, dolado de excellente carader, muito bondoso e cari­
tativo, modesto e simples. Distribuia profusamente em roda de si quantos 
heneficios lhe permittia a sua boI a de incansavel trabalhador, e mOlTeu na. 
avançada edade de mais de 80 annos, impos ibilitado já ha bastanle tempo de 
trabalhar na sua arte querida, chorado por todos que o conheceram como ar­
tisla distindo, e principalmente por quantos, recehendo os seus beneficios, o 
cobriam de um cOro de bençãos. 

"Possuia actualmente um atelier de pintura na rua de Andaluz. 
«Lamentamos a falta insubstituivel de esse perito e con ciencioso pintor­

restaurador e de um excellente e bondoso caracter.» 

(O Dia, de 6 de fevereiro de j907). 

Documento VI 

José Arnaldo Nogueira Molarinho 

"Conforme o Secula noticiou hontem, falleceu no Porto, José Arnaldo No­
gueira Moladnho, conhecido pelo "Gravador Molarinho>l uma das figuras mai~ 
populares da capital do Norte. 

(') Em J86~, na l/el'i,ta COlltemporanea de pOI·tugal e BI·(1$i/. publicou o Relatol'io de 1861-1862 
da ociedade P/'omotol'O de Be11o$ A,·tes. de que era Secrelario. 
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«Amigo de todos os jornalislas e artistas, o seu bom humor tornara·se 
Jendario, e a seu respeito correm mundo as mais pittorescas anecdolas. 

«José Arnaldo Nogueira Molarinho contava 79 annos, tendo nascido em 
i828, em Guimal'àes. Filho de um ourives, trabalhou na officina do pae até 
i 85:3, anno em que foi para o Porto e se dedicou á gravura com todo o beIlo 
talenlo que })ossuia. 

«Assim, nolabilisou·se n'essa arte e produziu alguns dos mais difficeis 
lrabalhos no genero. 

«Entre os numerosissimos trabalhos que fez para commercio, ha a notar 
as medalhas com memorativas dos centenarios do marquez de Pombal e do 
infante D. Henrique, da Real Associação dos Al'chitectos e Archeologos Por· 
tuguezes, do Palacio de Crystal, da inauguração da ponle Mm'ia Pia, da Uni· 
.... ersidade de Coimbra, etc., etc. 

"Em i8i5, com missionado pelo governo, foi a Paris visitar a exposiçãO, 
onde aprendeu e se relacionou, com varios gravadores extrangeiros, que muito 
o consideraram, e com alguns dos quaes conservou correspondencia." 

(O Secltlo, de i7 de fevereiro de i90i). 

Documento VII 

Conselho dos Monumentos Nacionaes 

Extracto da sessâo de 4 de fevereiro de 1907. 

"Ás nove horas da noite de ~ de fevereiro de too7, o presidente sr. Ga­
briel Pereira abriu a sessão, estando presentes os vogaes 51'S. Fernando de 
f'el'pa, Fernando Lm'cher, Abel Botelho, visconde de Alouguia, Ventura Terra 
e José de Figueiredo. 

"Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, bem como cartas dos srs. 
LU!"ÍallO imões de Carvalho e iardel d'Arriaga, justificando a sua uM com­
pm'encia á sessào. 

"Foi lido na mesa um offieio da Associação dos Architectos e Archeologos 
chamando a attenção do Conselho pm'a a conservação e adaptação a fins civi· 
lizadores das casas onde residiram mortos illuslres, a exemplo do que se faz 
lá fóra, e entre nós já succedeu com a casa de Bocage, em Selubal. Como o 
conselho está ultimando a sua classificação de monumentos, resolveu inserir 
n'ella as casas que fOl'em julgadas na condições acima, e pedir desde já, sob 
proposta do sr. Abel Botelho, que a Associação dos Architectos e Archeolo· 
gos lhe indique aquellas que, segundo o seu crilerio, devem ser incluídas». 

(O Seculo, de [) de fevereiro de 190Z). 
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Documento VIII 

Of1ieio do Conselho dos monumentos 

Conselho dos Monumentos Nacionaes. Commissão executiva.-N.o !q,.-
111.,"0 e Ex.mo Sr.-Tenho a honra de accusar a recepção do officio de V. Ex." 
n.O 516 de um do COITente mez, e em resposta venho dizer a V. Ex." que este 
Conselho se occupa no actual momento da classificação dos monumento e 
por isso foi opportullo o officio de V. Ex.' sobre casas memoraveis, assumpto 
este que o mesmo Conselho resolveu tratar numa das proximas sessões, 1'0· 

gando desde já a V. Ex.' se digne enviar·lhe uma nola das casas de que a 
Associação da mui digna presidencia de V. Ex.' tenha conhecimento e julgue 
dignas de serem consideradas como annexo á classificação geral dos . monu· 
mentos portuguezes.-Deus guarde a V. Ex." Lisboa, f6 de fevereiro de 1907. 
-1U."'0 e Ex.mo Sr. Conselheiro Presidente da Real Associação dos Architeclos 
Civis e Archeologos Portuguezes.-O Presidente da Commissào Executiva 
(a) Fernando Eduardo de Serpa. 

0:0 

ACTA N.· 23 

Sessão de assembléa geral em 20 de Março de 1907 
Presidencia do Ex.mo Sr. Conde de Sabugosa. 
Secretario, Rocha Dias. 
Abertura ás 8 e meia horas da noite, achando-se presentes, alem 

da mesa, os srs.: Monsenhor Elviro dos Santos, J. V. Mendes Guer­
reu'o, Silva Leal, Julio Ferreira, José Alexandre Soares, Mena J unior 
e Victor Ribeiro. Ent~ou quasi no fim da es. ão o sr. Abel Botelho. 

Foi lida e approvada a acta da sessão antecedente. 
Monsenhor Elviro dos Santos, lamentando que, por parte do Mi­

nisterio das Obras Publicas tenha sido demorada a realisação do tra­
balhos de reconstrucção que, sob sua iniciativa, esta associação reque­
reu em agosto de 1904 se effectuassem na fachada da egreja da Con­
ceição Velba, propoz o seguinte : 

«Modificando a minha proposta de 29 de novembro ultimo, (Do­
cumento n.o 1) na parte relativa uo frontão da egreja da Conceição 
Velha desta capital: 

«Proponho que a Real Associação dos Ârchitectos Civis e Archeo­
logos Portuguezes represente de novo ao Governo de Sua Majestade 
pedindo que mande abrir concurso entre os artistas portuguezes para 
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destl'Uir o referido fronul0, e arrematar a fachada do edificio em har­
monia com o seu est)'lo manuelino.» 

O sr. .J osé Alexandre Spares, como architecto pertencente á sec­
ção encarregada dos trabalhos necessarios para a elaboração do pro­
jecto das obras, de que monsenhor Elviro dos 'antos fallou, disse que 
podia informar a assembléa de que o desenho da fachada está quasi 
concluido. 

Lembrou ainda Monsenhor Elviro dos Santos que poderia offi­
ciar-se á ociedacle Propaganda. de Portugal para que juntasse os eus 
pedidos ao desta Associação. 

Foi approvada a proposta. 
O sr. Conde de Sabugosa agradeceu a honra da sua eleição para 

Vice-Presidente Archeologo, proJnettendo cooperar quanto lhe for pos­
Rivel para que a nossa Associação, que lhe é credora de toda a consi­
deração pelos valiosos serviços quc tem prestado em varia!! S ratllOS 
da actividadc social, possa progredir, pros.perar e engrandecer-c;e cada 
vez mais. 

Monsenhor Elviro do antos feIiciton-se de ver na pr sidencia o 
nobre Conde de Sabugosa e propoz que se consignasse lia acta um 
voto de congratulação por este motivo. 

Approvado por acclamação. 
O T. Conde de Sabugol'a novamente agradeceu. 

O secretario justificou a falta do srs. Erne to da Silva e Rodri­
gups Fernandes. 

Monsenhor Elviro dos • 'antos dis. e que a secção de archeologia 
fora duas ,'ezes convocada para tratar da rcsposta que a asselllbléa lhe 
incumbira f?rlllular; e que não tendo, por falta de numero de eccio­
nistas, havido reunião ~í primeira vez, se deliberára tí . egllllda, depois 
de ponderados diver O' elementos de informação sobre o assumpto que 
. e di~cutia, encar:egar o sr. Victor Hibeiro de elaborar o re~pecti,'o 
Parecer. 

O sr. Yictor Ribeiro, :;entindo (lue a maioria dos mem­
bro da. ecção não tivesse comparecido para collaborar DO e tudo 
do importante a !;umpto, sobre que era olicit.'lda a sua opinião, 
leu o Parecer relativo a easas mellloraveis (Documento n.O 2), cuja 
I'elac;ão o Con,..elho dos )Ionumento pedira em officio D.O 14, de 
i6 de Fevereiro ultimo, e dbse que :ucce sivamente poderia er 
<,nviada á(luelle Con elho a indic~ção de mais algumas casa~ que 
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fossem occorrendo á lembrança e que porventura deixaram agora de 

er mencionadas. 

Os srs. Mena Junior, ronsenhor Elviro dos Santos e Silva Leal 

propozeram alguns additamentos. 

Foi approvado o Pareoer com esses additamentos. 

Monsenhor Elviro dos Santos mandou para a mesa tres propostas. 

A primeira era nos seguintes termos: 

«Considerando que os Estatutos pelos quaes se rege a Real Asso­

ciação dos Architeotos Civis e Archeologos Portuguezes são actual­

mente um obstaculo ao progresso de tal Associação; 

«Considerando que os mesmos Estatutos não estão em harmonia 

com as leis vigentes; 

«:Proponho que se eleja uma commissão de cinco membros, a fim 

de elaborar um projecto de Estatutos, c sujeital-o á discussão e appro­

vação da assembléa geral. 

Lisboa, Sala das sessões da Real AssQciação dos Architectos Ci­
vis e Archeologos Portuguezes, 20 de Março de 1907. 

O socio effectivo, Monsenhor Alfredo Elviro dos Santos.> 

o sr. Presidente di se que, occupando pela primeira vez apre 'i­

dencia desta assembléa, no impedimento do Presidente effectivo, não 

desejava que se tratasse de uma proposta para alteração dos Estatutos, 

e por isso pedia a fonsenhor Elviro dos Santos que annuis e a que essa 

proposta ficasse sobre a mesa até poder comparecer o sr. Conselheiro 

Augusto José da Cunha e então sobre elIa se tomar uma resolução. 

Monsenhor Elviro dos Santos prestou a annuencia pedida. 

Passou-se á segunda proposta. 

«Proponho que a Real Associação dos Architectos Civis e Ar­
cheologos Portuguezes peça por intermedio do seu Boletim os retratos 
de todos os seus Ex.IDOS socios, a fim de serem collocados em album ou 

quadro na sala das sessões respectiva. 

O socio effectivo, Monsenhor Alf1'edo Elvú'o dos Santos.> 

Foi approvada sem di cussão. 

Terceira proposta: 

«A fim de que todos os Ex.mos socios da Real Associação dos Âr-
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chitectos Civis e Archeologos Portuguezes e O publico tenham conhe­
cimento dos objectos existentes no Museu do Carmo, já por doação, 
já por compra, já por depo ito, etc., conheçam a historia de taes obje­
ctOR e se evitem difficuldades ruturas, proponho que se abra no Bolr­
fim da Real Associação uma secção, onde se reproduzam os referidos 
objecto , acompanhados de noticias minuciosas d~s me mo , e de tem­
po a tempos se tirem separata para vender. 

O socio effectivo, Monsenhor Alfredo Elviro do ,antas ... 

Approvada sem di"cu ·são. 

o sr. Victor Ribeiro propoz q le no Boletim se transcrevam os 
Documentos ácerca da serventia publica municipal do terreno ao lado 
do convento do Carlllo e porta travessa da egreja, hoje entrada do ele­
vador, publicados no Elemnltos ]Jf11'a a historia do mwn'CI]'o dr Lis­
boa, t. XIV, pago 16i> e seguintes; e que na capa de cada Boletim se 
{'numerem os titulos dos livros que entrarem na Bibliotheca da A .. ,.,o­
ciação a começar de jan iro do corrente anuo. 

Foi approvado. 

Tamhem o sr. Victol' Ribeiro propoz que, attendendo ao estado 
lamelltavel em qUE' se encontra o pabcio de EI-Rci D. Diniz no CaR­
tello de Extremoz, e officiasRe ao Con elho dos l\fonullwnlos Nacio­
lIaeR, rogando-lhe que mandasse ali construir uma vedação e que se 
dirigisse um pedido li Cam ara Municipal daquella villa para mandar 
restaurar o 'eu pelourinho, que rstá depositado na egreja dos ongre­

"'ados. 
Terminando, requereu (lue se cou,ignas. e na acta um voto de con­

gratulação pelo trabnlho ultimamente publicado, do socio correspon­
dente sr. Hcrculano de Moura, ácerca das inscripções indianas na quint.'\ ' 
da Penha Verde em Crntra, de tltn!l da quaes existe um decalco em 
ges o no Museu da nO ... a A sociação. 

Monsenhor Eh'iro dos Santos propoz que ao Conselho dos ~Ionu-
mento Sf> .-olicita. e fi reRtauraçâo do cruzeiro historico do t mpIo e 
matriz de , anta Maria d'Obidos, (ILIe ficou despedaçado pelo vendaval 
em fevereiro ultimo, aproyeitando-se apenas a ba:e da cruz de pedra, 
de e eulptnra gothica, que lIa secu!os encimava a cupula do templo. 
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Esta e a outras propo tas do sr. Victor Ribeiro foram approva­
da em di cussão. 

~ão havendo mais nenhum socio in cripto, o sr. Presidente en­
cerrou a sessão. 

Eram qua i ouze horas da noite. 

o Secretario 

EOU4RDO A. DA Ro lIA DIA 

A.PPE~SOS Á ACTA N.0 23 

Documento I 

,,4,.0 TeJldo a certeza de que a minha proposta relativa ao frontao da egreja 
da Conceiç<lo Velha desta Capital Mo foi aioda execulada, proponho que se 
oftieie desde já ao Ex.'"u Sr. Conde de abugosa, illustre membro da COmnllSsãO 
eleita para pedir a alta protecção de Sua Mage lade a Rainha a Senhora Dona 
Maria Amelia, a fim de renovar o pedido perante Sua Mageslade, e que se or­
ticie no mesmo sentido ao Ex."'O r. Ministro das Obras Publicas, Commercio e 
Industria. 

Lisboa. Sala das sessões da Real Associação dos Arcbitectos Civis e Ar· 
cheologos Portuguezes, 29 de Novembro de {906. 

O socio effedivo, MonsenhO'/' Alfredo Elvvm dos Santos.» 

Documento II 

Veja.se ne te Boletim pago 73 a 3. 

Real AssociaçãO dos Architectos Civis e Archeologos Portugnezes 
Principaes assumptos que foram tratados ou referidos em sessões 

de assembléa geral desde 22 de Novembro de f863 (data da fundação) até 
fi de Novembro de f889. 

Em 22 de Novembro de 1863, á 11 horas da manhã, por con­
vite do arcrutecto da Ca a Real Joaquim Possidonio Narciso da Silva, 
reuniram-se em uma da salas do Gremio Popular, então estabelecido 
na calçad~ do Combro (Li. boa) os seguintes arcrutectos: João Pires 
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da Fonte e José da Costa equeira, profe sores de architectura, da 
~\cademia Real das Rella ) .. rtcs de Lisboa; Feliciano de ,-,ousa Cor­
rêa, Paulo José Ferreira da Co ta, Valentim José Corrila, Verissimo 
.José da Costa e Manuel José de Oliveira Cruz, architectos da Repar'­
tição de Obras Publicas. 

Po 'sidonio da Sih'a leu um projecto de Estatl/tos de uma associa­
ção de Architecto Civis, quc passou a ser discutido nas reuniões sub­
;iC(luente ,celebratl'l tambem no Gn mio PO]lIl/al', cuja Direcção .ub­
locou uma das sala com a competente mobilia. 

A mCHa provisoria para dirigir os trabalhos da associação foi eleita 

cm 30 de Novembro de J 6it Compunha- e do egllintes architectos: 
.Joaquim 1'0 idonio I arci o da ilva, Presidente; 
Jo é da Costa equeira, 1.0 , ecretarioj 
Paulo José Feneira da o:ta, 2," ecretario; 
Feliciano de 'ousa COl'n'!a, Thesoureiro, 
Commi~ .. ão eleita pai'a redigir definitivalllente os Estrlll/tns: .José 

da Costa 'equeira, Paulo Jo é Ferreira da Costa e Valentilll .fo,'p. 
Corrêa, 

Em 20 de Dezembro foram approvados e Po. iuonio da ,:ilva 
incumbiu-se de submettcl-os tt !'ancção do Go\'erno de , 'na Magetade, 
resolvendo-se que a começar em Janeiro proxilllo se cobra. e a cada 
socio uma CJuota mensal de quinhentos réis. 

1864 

lfmeiro, 22.-Propo ta!'\ dc Possidonio 'da Silva: 
]." Relativa ás condições locaes, commodidades e demais circum­

"tanciu .. vant<'ljo as que deviam ofl'erecer os predios de um novo bairro 
exprc 'sall1ente destinado :( habitação da' ela' e operaria. 

2./1 «Para se designar qual a r lação existente entre os edificios 
religiosos da capital, pelo espaço que sua plantas occupmn, e a clas­
sificação do. estylos e suas diff('renças, indicando-se os que rennem 

maiores graus de perfeição e e ha alguns cuja architectura e po a 
ela. 'üicar como nacional e por que fundamentos e deve fazer L'tl 
cla.·üicação ... 

3,' obre a hygip.ne applicada !( edificação. Meios mai efticazcs 
para que o canos da pias v<>dem e evitem cOmpleL'llllente li emana­
çõc. dos gazes nocivos á saude do .habitante .:t 
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4." «Indicação da f6rma mais adequada que se deve dar a qual­
quer monumento que se pretenda erigir na Praça de D. Pedro (vulg6 
Rocio), de maneira que produza o melhor effeito, sem destruir a bel­
leza e regularidade da mesma praça. » 

Propostas de Paulo José Ferreira da Costa. 
L" Que a Associação encarregasse um dos seus membros de fazer 

memorias dos principaes edificios do reino para serem conhecidas dos 
estudantes de architectura e do publico; 

2." Que pedisse ao governo, pelo Ministerio das Obras Publicas, 
amostras de todos o materiaes de construcção produzidos e emprega­
dos nos differentes districtos do reino com os respectivos preços refe­
ridos ao sy tema metrico; 

3." Que por es e mesmo Ministerio se 1'e pondesse ás perguntas 
que a As ociação fizesse quanto a nomenclatura architectonica para se 
encarregar um ou mais socios de fazer um Diccionario da Arte. 

4." e 5." Que se pedisse ao governo a organisação do curso 
de estudo que devem fazer os individuos que quizerem obter o 
titulo c diploma de architectos, podendo, sem augmento de despeza 

pam o thesouro, adopta.r-se o curso dc Hespanha; e que nas Aca­
demias de Bel1a Artes de Li boa e Porto e no archivo desta Socie­

dade houvesse plantas, alçados e c6rtes de todos os edificios publicos 
do Estado. 

Fevereiro, 12. -Participou o Presidente, Possidonio da Silva, que 
os Estatutos da Associação foram approvados por Decreto de 30 de 
.Taneiro. 

Fevereiro, 26.-Proposta de Possidonio da ilva: 
La Que a A sociação solicitasse do governo a entrerra das 

ruinas da antiga egreja do Carmo de Li boa para se mandarem 
ali recolher os fragmentos architectonicos dignos de conscrvação, 
formando- e uma collecção dos existentes na capital e seu termo e 
re ervando-se para mais tarde fazer-se o mesmo com os outros 

Íragmento.s que se encontrassem nas provincias em estado de aban­
dono; . dando-se a sim começo a um museu de antiguidades pertencen­
te á Architcctura. 

2." Que se auctorisas e o Presidente a fazer um cur o de stereo­

tomia duas vezes por semana, ás 6 1
/ 2 hol'3.s da tarde. 
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M. Victor Baltard, membro do Instituto e Vice-Presidente da 

AssociaçUo Central dos Ârchitectos de Paris, pl'ometteu estabelecer 

correspondencia com a Associação . 

.l/af'Co, 21.-Apresentação de dois proje~tos para casas de habi­
tação e bairros dos operarios, um delineado pelo socio Lucas José dos 
Santos Pereira, acompanhado de uma exposição .escripta; o outro deli­

neado pelo Presidente. 
Propostas de Possidonio da Silva para serem discutidas pelas 

secções: 
La Sobre a de!'Jcoberta dos meios faceis de se est.'\belecerem ven-

tiladores nos theatros. 
2.a Sobre as vantagens que podem offerecer os telhados ou cober­

turas de metal e sua comparação com os que ordinariamente se cobrem 

de teTh.a. 
3." Que se indicasse 'a melhor forma que se podia dar á pntrada 

da egreja parochial de Santos-o-V dho, aformoseando ao mesmo tempo 

a~ ruas e largos pl'oximos. 
Feliciano de Sou a COl'rêa lembrou que se pedisse ao governo que, 

por occasião da venda da cgreja do extincto couvento do Beato An­
tonio, fizesse retu'ar dali, para não serem vendidos, quaesquer objectos 
de valor artistico, archeologico ou h.istorico, que porventura foram de­
positados naquella egreja, quando o Governo queria destinal-o a ser­

vir de Pa11theon. 
Officiou-se ao Ministerio da Fazenda neste sentido. 

Abril, 18. -Constituiu-se pela primeira vez o Conselho Faculta­

tivo. 

Jlaio, 6.-Participou o Presidente que a deputação encarregada 
de agradecer a EI-Rei o Senhor D. Luiz I a approvação dos Estatutos, 
teve a honra de ser recebida pelo mesmo Augusto Senhor no dia 28 
de Abril, lendo o sr. Possidonio da Silva um breve discurso, a que 
Sua Majestade se dignou responder dum modo muito lisongeiro. 

(Continua) . 

ROCHA DIAS. 
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AZULEJOS 

(Continuado do n.O 9. t. x) 

Depois da classificação feita pelo sr. Conceição Gomcs c da con-
ulta do mappa que adiante segue) se p6de) com muita approximação, 

fixar a epocha dos differentes typós d)azulejo, devendo) comtudo, haver 

O cuidado de bem comparar o azulejo a classificar com a descripção 

contida no referido mappa. 
A fim de facilitar a consulta vou definir as palavras que consti­

tuem a technologia do assumpto: 
Alicatado.-Ornato cuja f6rma dá uma idéa do alicate. 
Ambescos.-Re ult.'l.do da . combinação de pequenas figuras geo­

metricas. 
Centro.-Ornato ou fignra a. sente. obre um fundo de côr diffe­

rente e fechado por uma facha ou grega em que predominam as mes­

mas CÔI'CS. 

Enxf'quetado.- O mesmo que enxadrezado. 

O enxequetado p6de ser de palla e (ael/a ou de banda e contra­
banda. 

Facha) bordadura ou grf'ga.- Molduras que contornam o. quadros. 
Festi'lo .-Fantasia de folhas, flores) fructo.) etc.) ligados por' fita 

e suspen. os por um cordão de verdura (grinalda) fixado) geralmente) 
a cornucopias ou outra qnalquer ornamentação. 

Florão.-Centro sobre um fundo liso (uma s6 côr). Póde ser 
quadrado ou circular conforme as linhas) que o contornam) tiverem esta 
ou aquella f6rma. 

-a facha que o envolve) nota-se, em geral) a côr que no centro é 
maio accentuada. 

Laçaria .-Desenho formados por fitas ou cordõe que e en­
trelaçam. 

~1[edalhão.- Ioldura que contorna um fundo circular ou em f6r­

ma de eYyp e) cujo centro é de ordinario uma effigie notavel. 
Neste genero s6 conheço os da quinta da Bacalllôa, proximo de 

Azeitão) e que representam differentes Imperadores romano. 
Quad1'O.-Espaço envolvido por uma moldura e no qual e re­

pre enta um a .umpto qualquer. 



Datas 

1161'1 

1200 
1222 

1271 

1300 
a 

1600 
1300 

a 

1520 
13 O 

1457 

1462 

MAPPA AUXILIAR PARA A CLASSIFICAÇÃO DOS AZULEJOS 

Origem 

Ignorada 

Portugncza 
Ignoradn 

Diversa. 

POl'tugueza 

» 

.. 
(Caldas da Rl1inlla) 

POltuglleza 

Descripção Observações 

Mo nico geometl'ico a cinco cÔl'es. Existem algun exempl.'lre que foram encontrado 
nas mina da egreja de S. Bartholomeu em Lisboa. 

Mosaico de laçlu·i.a a cinco côres. Idem, idcm. 
Mo nico meio relevo a inco côre. Idem, idem nas ruinas da egreja de Santo'l Marinha 

de Lisboa. 
Mo"üco com laçarias a cinco côre. Idem idem na antiga capclla de Santa Victoria, na 

egreja de S. Lourenço de Lisboa. 

V:\rio de meio relevo a mo aico 
a cinco CÔres .............. . 

Val'io . com laçaria e omato' .... 

Relevo geometrico em vcrde li 'o. Idem, idem na capella. da cêrca do e},,-tincto con­
vento de Santo'l Cruz de Coimbra . 

Li o com rhomboide verde e 
bl'allCO ••.•• • •••..•••..• ,. Idem. idem nas ruina dos Paços de S. Christovão. 

Meio relevo com laçaria. circula-
rE' e ligada., , . . . . . . . . . . . . . Idem, idem no extincto convento de Santo Eloy de 

Lisboa. 



Datas 

1479 

1480 

1480 

1480 

1480 
1480 

1480 

1488 

Origem 

POItugueza 

» 

» 

» 

Descripção 

Meio relevo, cardos e flor de liz a 

Observações 

Envasam.o da capella-m6r da egreja de S.'· André 
de Lisboa. 

cinco cÔres. . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem no antigo convento de S.'" Clara de 
Coimbra. 

Meio relevo em losangos e orna­
tos a cinco côres. . . . . . . . . . . . 

Meio relevo, desenhos ljgados, a 

Idem, nas casas de Alvaro da Cunha em Xa­
bregas; adqtúridos pela Rainha D. Leonor para 
a fundação do extincto conv.O da M .. de Deus. 

cinco cÔres. . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem nas capellas da cerca do extincto conv.O 
da Carnota. 

Cercaduras. Meio reI. ° a cinco cÔres 
Padrão egual ao anteced", de di­

Idem, idem. 

verso colorido. ... . . . . . . . . .. Idem, idem. 
Padrão eguaI aos anteced.", diffe-

rentes orlas e dimensões . .... Idem, idem. 
Meio relevo, florÕes de quatro azu-

lejos . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem nas capellas das quintas de regalo do 
extincto convento de Christo em Thomar. 



Datas I 

1496 

1500 

1506 

150!) 
1:')09 
1509 

150H 

1510 

l510 

Origem Descripção Observações 

===============1======================1================================== 
Portugueza 

) 

(Caldas da Rainha) 

Meio relevo de desenhos ligados. Envasam.o nas capellas do extincto convento de 
S. Domingos de Santarem. 

Meio relevo, Borões de quatro azu-
lejos a cinco côres... . . . . . .. Idem, nas capella do extincto convento da Cas­

t,anheira. 
Meio relevo com laçarias e vege-

taes a cinco côres. . .. . . . . . .. Idem, nos Paços de Villa Viçosa. 
Meio relevo, de enhos ligados . .. Idem no convento das Carmellitas do Porto. 
Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . • . .. Idem, idem. 
Meio relevo,florões de quatro azul.°' Azulejos da primitiva egreja do extincto convento 

da Madre de Deus de Lisboa. 
Lisos, 'eILuquetado em palla e fa-

cha, a quatro cÔres. . . . . . . . .. Idem, do pavimento do presbyterio da primitiva 
egreja da Madre de Deus. 

Mei~ relevo, formando florões de 
quatro azulejos. . . . . . . . . . . . .. Idem, idem das capellas da cêrca do extincto con­

Vt to de Belem. 
Lisos, enxequetado de verde e 

branco, banda e contra-banda.. .Azulejado do primitivo dau tro do extincto con­
vento da Madre de Deus de Lisboa. 



Datas 

1510 

1510 

1510 

1510 

1512 

1512 
1513 

[fil 

1530 

11')40 

Origem 

Portugueza 
(Caldas da Rainha) 

» 

» 

» 

Portugueza 

» 

» 

» 

» 
(Caldas da Rainha) 

Descripção Observações 

Meio relevo, desenhos ligados. . Azulejado da primitiva egreja (fragmentos das ca­
pellas). 

Meio relevo em florões circulares, 
quatro azulejos. . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 

Similhante ao antecedente, excepto 
nas dimensões . . . . .. . . ..... Idem, idem. 

Meio relevo, ornatos a cinco cô-
res . . . . . . . . . . . . .. .... . . . . Idem, idem. 

Meio relevo, em florões ligados a 
cinco côres. . . . . . . . . . . . . . . . . Idem, na egreja matriz d' Árzila. 

Meio relevo, desenhos ligados. .. Idem, na egreja de S. Pedro de Alfama. 
Meio relevo, em florõeti de quatro 

azulejos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, no extincto convento de Christo em Tito-
mar. 

Meio relevo a cinco CÔI'(,s, padrões 
a dois azulejos .. ... ........ : Idem, nas egrejas arruinadas de Coimbra. 

Meio relevo a cinco côres . . .. " Envas!\.mento duma capella do morgado nas ruinas 
da egreja de S. Bartholomeu de Lisboa. 

Supel'ficie li a, v~rde e branco. " Idem, nas capellas da cêrca do collegio de Santo 
Antão-o-Velho (Colleginho). 



Datas Origem 

=-=-
1 M4 Ignorada 

lfi60 Portugupza 

1f>60 .. 

11í60 Ignorada 

1560 Portugueza 
1560 
1:;60 

lf)6:í Talavera (Hespanha) 

lfí6il ,. 

1565 .. 
15M 

Descrlpção Observações 

Meio relevo, ('m florões de quatro 
azulejo .. . ............. .. Envasumento no extincto convento de S. Francisco 

d'Evora. 
~Iei(l relevo com desenho" lip;ados. Reedificação principiada por D .• João l1I no extin­

('to convento da Madre dc Deus. 
Egnaes ao antecedente" de menor 

dimen ão . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 
~I('io relevo a cin~n côres, florões I 

de quatro aznleJo~. . . . . . . . . .. Idem, idem nas ntina da egreja de N. S.a da Ajuda 
de Lisboa. 

Idel11, idem. . . . .. . ........... 1 Idem idem. 
Idem, idem. . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 
~I('io relevo. em florôes ligado, . . Reedificação principiada por D. João III no pxtin­

uperficie lisa, colorida, repre enJ 
cto convento da Madre de Deus de Lisboa. 

tnndo menino caçando....... Idem, idem nas casa. dos Albuquerqlles em Azeitão. 
Idem, repre. entando menino ba-

nhando- e ..... . . ..... ..... . I Idem, idem. 
Idem, cerca.duras colorida, . . . . . . Idem idem. 
Idpm, idem .. ... " ... .. . .... Idem, idetl'. 



Datas , Origem 

1565 Talavera (Hespanha) 

1565 :I> 

1565 Ignorada 

15 O Portugueza 

1590 » 

159 

1598 

Descripção Observações 

Superficie lisa, cercadw'as colo-
ridas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Reedificação principiada por D. João III nas casas 

dos Albuquerques em Azeitão. 
Lisos, coloridos sobre fundo bran-

co . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 
Meio relevo em desenhos ligados. Idem, idem nas capellas do capitulo do extincto con­

vento da Trindade de Lisboa. 
SupeI1icie lisa a quatro côres em 

ponta de diamante, pedrarias.. Idem, idem do extincto convento de S.la Iria em 
Thomar (paredes interiores) propriedade de Jo é 
Maria N epomuceno. 

Meio relevo, desenhos ligados . .. Idem, id m nas capellas do extincto convento do 
Varatojo. 

Superncie lisa com laçaria circular 
formando florõe de quatro azu-
lejos a quatro côres. . . . . . . . .. Idem, idem nas capella do claustro do extincto 

convento de S. Domingo de Li boa. 
Quatro padrões diversos a quatro 

cõres, florões de quatro azulejos 
liso ...................... Idem, idem. 



Datas 

16001 

1600 
1630 

1630 
16:3B 

1645 

1645 

1650 
1650 

I 
I 

1 
I 

Origem 

Portllglleza 

) 

) 

:. 

HoU:mdeza 

Portugueza 

Descripção Observações 

Meio relevo, cercad.& a tre Reedificação principiada por D. João III no extincto 
convento do" Martyres de Sacavem. 

Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 
Superficie lisa a quatro côrc , flo- : 

rõc de quatro azulejo ....... ! Idem, idem na capella do clau'tro do extincto eon-
'vento de S. Domingo de Li boa. 

upcrficie li!'a azul . . . . . . . . . . .. Idem, idem no exti.ncto convento de Chellas. 
Li Os, miniatura a azul de beUa 

execução . . . . . . . . . . . . . . . . .. Azulejado do refeito rio do extincto convento da 
Trindade de Lisboa. 

Lisos, azul obre fundo branco, re­
presentando . Jeronymo ex­
trahindo o e pinho da mão do 
leão ..................... ' Idem, idem no extincto convento da Madre de Deu 

de Li boa. 
Lisos, azul, fundo branco, repre­

entando a nera Familia fugin-
I 

do ao edito de Herodes .... . . I dem, idem. 
Batalha de Alexandre ......... \ Quinta do Monteiro-Mór em Sacavem dc Cima. 
Continuação do quadro anteced.'" . Idem, idem. 



Datas 

1650 
1650 
1650 
161>0 
161>0 
1650 
1650 
1660 

1662 

1662 

1662 

Origem 

Portugueza 
:b 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

Descripção Observações 

Continuação do quadro anteced.". Quinta do Monteiro-M6r em Sacavem de Cima. 
Idem, idem. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 
Idem, idem . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 
Alexandrp. e a familia Dario. . .. Idem, idem. 
Um eavaUeiro ................ Idem, idem. 
De enhos de fantasia ......... , Idem, idem. 
Idem, idem ............... ~ . .. Quillta do Monteiro-M6r. 
Superficie lisa, florõe de quatro 

azulejo ................... Idem, idem na Egreja de Santa Martha de I .. isboa. 

Superficie lisa a tres cÔl'es, con­
chas e ornatos, quatro azule-

Com a mesma data existem na mesma egreja azu­
lejos do referido padrão. 

jos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem no extincto convento de Nossa Senhora 
da Conceição de Marvilla. 

Superficie lisa a tres côres, florões 
de quatro azulejos, contas de 
ponta de diamante. . . . . . . . . .. Idem, idem. 

Dois padrões diversos de quatro 
em florão .......... . ....... Idem, idem. 



Datas 

16~17 

170~ 

l7fllj 

17 'Ii 

17 til 

1717 

Origem 

Hespanhola (pintados 
pOI' Uabril'l d<·1 Barco) 

POl'tugueza 

I 

Descripção 

uperllcie lisa, azul em fundo bran­
co rcprcsent.'llldo a caçadora de 
coraçõeR .................. . 

• nperllde liftaacÔre, figura mixt.'lR 

Hllperficie li. a, cai..~otõe" de qua-

Observações 

Exi tem algun exemplares que foram encontrado 
no palacio dos Condes da Ponte ao Cal vario, Lis­
boa. A 'signado G. dei Barco 1697. 

Aecre centamento do antigo edificio do convento 
da Madre de DeuR. 

tro !l.7.ulejo. a quatro cÔrf';;. . .. ... -o extinct<l com'ent{) de anta Monica de Lisboa. 

Li~o', azul fundo branco, repre­
sentando a circlIlllci"ão do )Ie-
nino J e. u,' . . . . . . . . . . . . . . . .. • -a carella do palacio do largo de S. Seba tião 

da Pedl'eira em Li boa. 
Li os, azul e branco, repreentlln-

do a Natiyidade da Yirgem. .. Idem. idem. 

SlIperficie lisa doi;· padrõe • cel'-
cadum. a tres cflre ........ . ~o ertind<l convent{) de Sanw Antonio da onva­

le~('nça, propriedade de J.' M: Nepomllcello. 



Datas r Origem 

1747 Portugueza 

1747 » 

1747 » 

1747 

1750 

1765 

1776 

1776 » 

Descripção Observações 

Dois padrões a tres cÕres, quatro 
azulejos em ftorões . . . . . . . . .. No ex.tincto convento de Santo Antonio da Conva­

lescença, propriedade de J:. M.' Nepomuceno. 

Lisos, azul e branco, representando 
a Fé (figura inteira). . . . . . . . .. No extincto convento da l\Iadre de Deus. 

Idem, representando a Esperança 
(figura inteira) . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 

Idem, representando a Caridade 
(figura inteira) . . . . . . . . . . . . .. Idem, idem. 

Lisos, azul e branco, representando 
marinhas. . . . . . . . . . . . .. . . .. No palacio dos Condes de Avintes e Marque­

zes do Lavradio. Actualmente nos Tribunaes l\fi­
litares. 

Lisos, azul e branco, representando 
meninos, flõres e fructos. . . . .. No extincto convento dos Capuchos de Caparica. 

Ornatos e vegetaes coloridos. . .. Predios reedificados em Lisboa depois de 1755. (Da 
Fabrica Real do Rato). 

Con'espondente ao quadro anterior Idem, idem. 



Datas · Origem Descripção -, Observações 

----·;--~~=======I=~=================!============================== 
Portugueza Pintura colorida, de fanta ia, aves, 17 5 

golphinhos e vegetaes. . . . . . .. No palacio do Marquez de Niza em Xabregas. 
Hoje A ylo D. Maria Pia. 

Idem, correspondente ao quadro I 
. te . : Id 'd an nor .. . ............. _._ .. , em, 1 em. 

1785 

N O TA - Os elemento pnrn a elaboração deste mappa foram collúdos em trabalhos dos distinctos 
nrcheologos lo é l'alenlim, los/! .l/aria Nepomucello e Gabriel Pel'eim. 

(Continúa). 
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Collegio da Companhia de Jesus em Setubal. 

o Independente de Setubal de 30 de maio ultill!0' transcreve do 
seu collega Elmano, tambem de Setubal, a seguinte noticia: 

«Na demolição duma parede da antiga capella, que a Companhia 
de Jesus possuía ao fundo da rua do Corpo Santo, nesta cidade, de­
molição, que o sr. José Eduardo Ahrens mandou fazer para a Edificação 
de um predio, foi encontrada uma lapide com a seguinte inscripção: 

S. DE ANORE VELHO 
l/REinE COMENDADOR DE 

CuniSTO E DE DONA 
FELiPA DE PAREDES 

LASSO 
SUA MULER 

FtJNDADORES DESTE 
COLLEGio. 

i663. 

A «Memoria sobre a historia e administmção do municipio de e­
tubal» diz, que «no anno de 1655 se fundo~ no sitio de Palhaes, que 
depois tomou o titulo de praça de S. Bernardo, a casa para collegio 
da referida Companhia». 

Do confronto destas duas dc1.tas se p6de talvez concluir, que a obra 
do collegio e capella respectiva levou sete annos a construir, concluin­

do-se em 1663. 
Debaixo da lapide referida se encontram vestigios duma escada, 

que se. presume condllZir a um carneiro, cuja exploração ainda não foi 
possível effectuar por motivo dos materiaes aIli existentes. 

Tambem no mesmo local a metro e meio de profundidade se en­
contraram duas pedras de rosso, tendo uma dellas lavrada em ambas 
as faces duas cruzes de Malta, ' ou de çhri.sto, uma de cada lado, e a 
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outra dum lado a cruz de Malta, ou de Christo, e do outro a cruz ro­
mana. 

Estas pedras, que estavam collocadas verticalmente e decerto li" 

cabeceira de dois cadaveres alli sepult.'ldos, seriam distinctivos dos ca­
vaUeiros de Malta? 

Á Camara Municipal lembramos a conveniencia de obter, que o 
Rr. Josc:S Eduardo Ahrens ceda para O museu da mesma estes intereF;­
flantes monumentos :. . 

: :ml: : 

A INFANTA D. MARIA 

e o seu Hospital da Luz 

(Continuado do n." antecedenle) 

li-Ainda o retrato da Infanta 

Com respeito ao quadro e retrato da Infanta D. Maria na egreja da Lu7. 
tenho felizmente de ajuntar aqui um addilllmcnlo. Restabelecido por completo 
o meu cxccllente amigo Jayme de Sousa, tranquilizado o seu espirito de on· 
tros dissabores) feita porfim a revelaçllo das cbapas impressionadas naquella 
tarde, de desastrosa memoria, reconheceu· se com alegl"Ía que os clichés davam 
idéa lIluito clara do quadro e da capeJ1a-mõr da Luz. Por isso gostosamenle 
os reproduzo em phologravuras de Tbomaz Bordallo Pinheiro, cuja pericia 
arlislica IIllo desmente das tradições da família. 

l'a e 'L VII vêem·se as betlas linhas da capella·mór, com seus retabulos 
e baldaquillo, lendo ao centro, em frente dos degraus do altar, a pedra, em 
rórma de ataude, que cobre o jazigo da Inranta. A pbotographia dá-nos a per,..· 
peclh'a maje ' lo a e eleganle da cape lia. com 'eu quadros, suas estatuas e 
bellissimo frontal de marmore, finamente e culpido com motivos do mais 
gracioso estylo renascença, e assumplos de mylhologia pagã. 

A est. YIU dá·nos o celebre quadro, ácerca do qual tllo debatidas e con­
trover;<as opiniões se teem apre~eJllado .• 'no entrarei na discussão dessas hy. 
polbe;;es e inducçôes. Ti\O deixarei de refurir, romtudo, a Sl1Pllosiçllo aventada 
pela f'r.· D. Carolina l't!icbaelis de Vasconcellos, da po!<sibiJidade de sel'em 
este o o' outros retratos da Infanta, copia da famosa pintura de um dos 
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grandes artistas Antonio ou Francisco de Hollanda, segundo vagamente nol·o 
denunciam os epígrammas latinos do poeta Manoel da Costa, impressos em 
Coimbra em :1.552 por João Barreira. e reproduzidos na Vida da Infanta de 
Miguel Pacheco, nas Regras de Pintura de Taborda, na monographia da· 
quella illllstre escriptora e em outros audores. 

O certo é que, da formosura e donaire da pl'inceza, que tantos pintores 
insignes retrataram pelo pincel. nos restam ainda hoje, como acaba de m'o 
lembrar o meu douto amigo sr. dr. Sousa Vit81'bo, além das copias conhecidas, 
um não 'l!enos valioso refl'ato litterario. devido á penna elegante do coevo 
Jorge Ferreira de Vasconcellos no seu Memorial das Proezas da Segunda 
Tavola Redonda, sahido em primeira edição em :1.567, e reimpresso por Ma· 
nuel Bernardes Branco em :1.867. 

Descrevendo num dos ultimos capitulos o torneio dado em Xabregas, 
dizendo que el·rei se assentára ao cabo de uma varanda sobre o mar, o com· 
pára a Jupiter, em seu throno, tendo junto de si a Juno - «e para mais seme· 
lhança, accrescenta,- tinha a seu lado a Infanta D. Maria que se mostrava a 
formosa Minerva, com que pode contender com divida confiança, assi em rara 
gentileza e sotiI engenho, como toda outra sobrehumana perfeyçAo». 

E adiante a descreve nestes termos :-«A Infanta vestida de saya de cetim 
encarnado, picada e cortada com bordadura de recamado douro, e prata, de hum a 
mão de travessa em largo, e huma dianteira de tranças de ouro de canotilho de 
muytas perolas forrada de cetim encarnado, huas manguinhas da mesma maney· 
1'3, hiia cinta douro, hua gorgueyra cuberta de perolas. hum tocado e nasiros do 
mesmo teor, na cabeça buma liara de pedraria e hu só firmal em huma guedelha, 
e hum fio de perolas ao pescoço; e assi se mostrava tal, que pera ho eu dese· 
nhar voume com ho pintor que cubrio o rosto a Agamenão no sacrificio de 
Eufigenia, porque cousas em que natureza abalisa seu estremo, não lhé chega 
emgenho humano pera entendelas; quanto mais pera saber pintalas (I}.» 

(Conclúe) . 

VICTOR RIBEIRO. 

(') Pago 334, obra cil. 



E TA~rPA VII 

Vü,ta da Cape a·mór da eg~aja CCTI"entua da Luz, e sepultura 
da ln.a. :a D. ~. aria, 

Cl iché (lo SI', JCt!lllle ele Ol/8et 
Tirculo em 24 de nOl'elllbl'o (le 1906, 
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Ü. Dépouiller les comptes de la cathédrale de Sens au XIV·, au 
XV· et au XVI' si~c1e. .: 

12. Quels sont les caracteres de l'architecture militaire en Bour­
gogne? Présenter une mODographie et le plan du château de Druyes. 

13. Étudier les manoirs, les anciennes maisons des villes et des 
villages, les granges et les puits en Bourgogne. 

14. Faire ressortir les particularités des églises ou des châteaux 
de la Renaissance dans 1'Y onne. 

15. Rechercher dans les archives et les minutes notariales des 
marchés et de nouveaux noms d'artistes bourguignons du XVI· et du 
XVll' si~cle. 

16. Étudier les inscriptions et les sculptures des musées lapidai­
res, les pierres tombales, les carreaux vernissés, les peintures mUl'ales 
et les verri~res.-Présenter une collection photographique des statues 
et du mobilier artistique des églises. 

17. Fáire eonnaltre les noms des iondeUl's de cloehes de la région. 
18. Etudier le monnayage sous les rois bUl·gonds.-ÉtudieI' te 

lllOl1nayage au, Dom et au type royal trançais, dans les ateliers du 
duehé de Bourgogne, sous Philippe le Bon et Charles le Téméraire. 

19. Étudier les aneiennes industries loeales et les procédés de 

iabrication. 

Le :J.'1·O'isibme Oony'res préhistO'l'ique tle F'l'wnce 

s'ouvrira à Autun, le lundi 12 ao1it 1907, sous la prési­

dence de M. le D.r Adrien Guébhard, professeur agrégé à 

la Faculté de médecine de Paris, vice-président de la 80-

ciété p'l'éll:istO'l'ique de F'rance, et se clôturera le diman .. 

'che 18 ao1it au soir. 


